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»I XX CONGRESS
0,V 

cminiiiistas, n clusse optrtiria e o povo bra-
éiUiro saúdam o XX Congresso do Partido

Comunista da União Soviética, no dia ll ins-
talado m Moscou. O XX Congresso, o Congresso
doa OOnitrutOH* Uo comunismo, é um aconteci-
mtnto de imenso relivo histórico não somente
no vida dus povos soviéticas, mas na vida dos
Partido* Comunistas, de toda a humanidade pro-
greêsista.

O 
PARTIDO COMUNISTA DA CM.W SO-
VltiTICA ê o modelo e a fonte de inspirarão

dos Purtido* Comunista* c Operários de todo o
mundo. Sâo em vão foi êle chamado de primeira
brigada de choque do movimento revolucionário
Internacional do proletariado, físse puml de van-
guardo o desempenha o P.C.U.S. hoje mais do
que nunca, possuidor de uma inesgotável expe-
riènrio que se torna crescentemente patrimônio
comum dos milhões de seres que lutam pela sua
libertação nacional e social, pelas radiosus idéias
do comunismo.

É 
SEGUINDO os exemplos do Partido Comu-
nisto da União Soviética, estudando sua ri-

quinsima experiência, que os partidos irmãos
aprendi ni a fortalecer a unidade de suas fileiras
e põem em prática os sábios princípios leninis-
tas de organização partidária, aplicam com es-
piriit, criador a doutrina do marxismo-leninismo,
lutam intransigentemente contra os deturpudores
e inimigos do marxismo no movimento operário.
Nas gigantescas realizações do povo soviético e
nas resoluções do P.C.U .S. buscam os Partidos
Comunistas uma grande fonte de inspiração porá
a sua luta vitoriosa. Do desenvolvimento dos
laços mt ir nacionalistas que unem os Partidos
Comunistas ao Partido Comunista da União So-
viétiea extraem as demais brigadas de choque do
movimento revolucionário do proletariado sábios
e fecundos ensinamentos para a luta que travam
pela liberdade e a independência, pela paz entre
os ptnas, petos interesses da ciasse operária e o
bem-estar das massas. Ef disso testemunho o fato
de qtie 08 Partidos Comunistas e Operários elabo-
ram com êxito seus programas em que refletem
acertadamente a realidade social dc seus respec-
tivos poises, elevando assim o seu grau dc influcn-
cia aos olhos das forças patrióticas c democráticas
e dando novo impulso à luta sagrada que susten-
tam à frente de seus povos. O que acontece no
Brasil, as vitórias obtidas pelo povo brasileiro
nesse terreno, reforçam a inabalável decisão dos
comunistas de permanecer ilimitadamente fiéis à
imortal doutrina de Marx, Engels, Lênin e Stálin,
assim como inspiram à gratidão pelos ensinamen-
tos do sábio Comitê Central do Partido Comu-
nista da União Soviética.
|V7.1 oportunidade da realização do XX Con-
Jí» gresso do P.C.U.S., o Partido Comunista
do lirasil, como os demais partidos irmãos e
toda a humanidade progressista, possuído de
ardente carinho, saúda o Partido Comunista da
União Soviética que dirige com êxito a constru-
ção do comunismo na U.R.S.S. e abre, desse
modo. à humanidade o caminho de um radioso
futuro.

VIVA 
o XX Congresso do Partido Comunista

da União Soviética, o Congresso dos contra-
tores do comunismo!

VIVA 
o grande Partido Comunista da União

Soviética que, com pulso firme e sábia di-
reção, conduz a vitoriosa bandeira de Marx,
Engels, Lênin e Stálin!
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"NOSSA FORÇA É O POVO"
«O DB N. S. KRUSCHIOV NO COMÍCIO DE BANGALORBD1SCUI

N dn ít. -,. Pefa extraordinária importância de qutse reveste, abordando as mais impor
tantei problemas da politica externa,
na momento, divulgamos na presente
nsji<;iw fi discurso pronunciado em Han-
ttalore, na Índia, por .V. S. Kruschiov.

Depois de agradecer ás autoridades da cidod*
4 Mpsxora a* homenagens prestadas à delegação
êovièticq, N S Kruschior di**e textualmente:

«MUITAS -•__.__ iccous visto e coiSieeido i.. ...... uu.*. que,Wi passamos na Índia. Eiitiquceemo noa com uma Influi-
daue de Impressões. tioje cruzamos M mas de vossa magnl-
tica cidade. Quanta gente saiu & rua. quantas crianças, qunnta» exclamações «ic saudação que expressam a amizade c oamor do povo indiano pflos povos da União Soviética!
t Aplausos.)

Seriamos honieus Insignificantes se i>ensJissemos queesta amizade e este amor demonstrados jwlo povo indiano,
*ste o dedica pessoalmente ¦ meu amigo Xikolai Alexandre*
vitch, aos demais amigos chegados conosco e a mim. O
povo inolano expressa seu amor e sua estimn aos povos da
União Soviética.

Que fêz os povos da Unlfto Soviética merecedores deste
grande carinho e desta ardente gratidão do grande povoda Índia?

Eu o pergunto porque o surgimento de nosso Estado
soviético, organizado de acordo com novos princípios. íoi
acolhido com olhos muito maus e inclusive cora hostilidade
pelo mundo capitalista. Entretanto, apesar disto nosso Es*
tado. como fe sabe, foi crescendo e desenvolvendo-se sem
cessar.

Desde os primeiros dias da criação do Estado soviético,
percorremos um longo caminho. O grande Lênin c o Partido
Comunista por êle fundado levantaram a bandeira da luta
pela pax, pela construção de uma nova sociedade em nosso
pais. E todos os povos tomaram nas mãos essa bandeira.
Nos primeiros tempos do surgimento do Estado soviético,
nosso país era pobre, estava arruinado. A indústria se achava
destruída. A maior parto da população era analfabeta. Nes
tas condições precisamente era necessário a perspicácia de
i-énin, sua audácia, sua clarividència para ver o grandefuturo do Estado de operários e camponeses que acabava
de nascer e para conduzir todos os povos de nosso pais.Os inimigos entáo diziam que antes de um ano o Estado
soviético se desagregaria, que Lênin. os bolcheviqucs. nfto
conseguiriam nada.

E que vos parece agora? Servem esse senhores para
profetas ou Já náo têm o que fazer como tal? (Animação.)

Como sabeis, o Poder soviético, longe de decompor-se, ft
hoje uma grande potência com uma formidável economia
altamente desenvolvida.

Em que reside a força de nosso Estado soviético? Nas-
ceu enfrentando a resistência de todos os paises capitalistas,
de ninguém recebeu ajuda nem capitais; ao contrário, pro*curou-se dificultar por todos os meios a construçáo do Estado
soviético. Contra nós organizaram guerras, bloqueios econô-
micos, interpuseram muitos outros obstáculos e, apesar dls*
so, nosso pais ia-se fortalecendo ano após ano, construía fábri*
cas, edificava universidades, institutos, escolas, elevava a cul-
tura e avançava sem cessar.

Ainda apostaremos para ver quem tem mais intelectuais,
mais engenheiros, se a União Soviética ou qualquer pais ca-
pit.aüsta.

Assim, pois, em que consiste nossa força? Nossa força é
o povo. O povo é o capital principal. E' o artífice de tudo
que a humanidade criou.

Sabemos por experiência própria que se um povo queconquistou a liberdade cie seu país é hoje analfabeto, ama*
nhã terá deixado de sê-lo. Se um homem hoje não sabe as
primeiras letras, amanhã não somente as saberá, mas poderáser um engenheiro, um dentista.

Nos primeiros anos do Poder soviético não tínhamos
nossa própria intelectualidade, e no entanto agora temos
uma numerosa intelectualidade popular, uma intelectualidade
saída dos fileiras dos operários e camponeses. (Aplausos.)
E consideramos que êste é um dos nossos principais adian-
lamentos, amigos. (Aplausos.)

A que se devem vossos calorosos aplausos e vossa aniis-
tosa acolhida? Há certa gente que nos cobre de impropérios.
Não me dedicarei à propaganda nem a chamar por seu nome
o.s que procedem assim. Vós mesmos ledes nos jornais o que
escrevem certos representantes da imprensa burguesa sobre
nossa viagem pela índia. Mas não fazeis caso, pois sabeis
que as fantasias que escrevem sobre nós não passam de
calúnias. (Aplausos.)

Nós dizemos a esses plumitivos: escrevam o que quise*
rem, digam o que quiserem, o doente não contagia o são.
(Animação.) Dir-lhes-ei um nosso adágio popular: um homem
caminha, um cão ladra para êle, o vento leva o latido e o
homem segue o caminho. íllilaridade.)

Nós seguimos nosso caminho, um caminho pelo qual ja-
mais havia ido a humanidade: o caminho da construção sócia-
lisia. Nosso país abre para toda a humanidade a rota de um
futuro radioso,

Nosso povo constrói a sociedade comunista e terminará
bem a sua tarefa: construirá o comunismo!

Podeis ter opinião diferente de nossas idéias. Vós e nós
podemos ter uma concepção diferente sobre diversas quês*
toes. Escolhei o caminho de desenvolvimento que desejardes.
Nós, longe de pormos obstáculos diante de vós nesse sentido,
vos ajudaremos em vossas boas ações destinadas ao desenvol-
vimento do país, a favorecer seu nobre e grande povo.
(Aplausos.)

Dizemos: talvez haja algo de nossa experiência que vos
| possa ser valioso. Se vale, utilizai-o; se não vale, não o utili*

sai; nós não impomos nada a ninguém, não pretendemos Im-
Dor nenhuma obrigação politica. Por que dizemos isso eom

tanta franqueia? P»»rque vo* tratamos eom sinceridade,
como irmfto*. (Apl-tt-uHt.)

Somo* acolhidos {Mir vc... oon «ingular afeto 0 isso nfto
nos passa tiespercebido, Efetivemos em muitas cidades e po-voados da índia, vimos multas cotsas. Hoje a índia asseme-
lha «e a uma poderosa avalanche que, rompendo os diques
em seu caminho, .«tendes* em largura • profundidade. Esta
avalanche fa* tremer o velho mundo. E nós nos congratu-
ismos com o povo itvUano por se haver libertado da escravl-
iau colonial, porque a índia marcha i ••!•¦ caminho do desen-
volvimento Independente. (Aplausos )

Por que temos ema atitude com respeito à índia e por
que certos Estados nao querem que a índia se desenvolva in*
dependentemente? Porque nao nos gula o propósito de apro*
veitar a debilidade de seu desenvolvimento Industrial, enquan-
to certos Estados querem auferir lucros A custa dessa debl
lidade.

Desejamos que sejam construídas com mais rapidez
vossas fábricas. Hoje visitamos um excelente Instituto.
Mas com o tempo vós mesmos verels que esse em um Ins-
titulo pequeno, que Isso era apenas o começo.

• Abrigamos o sincero desejo de que a índia seja um
Estado táo grande e forte no aspecto econômico como o é
hoje, por sou espirito, por sua cultura, e por sua grande/amoral. Queremos que possua uma Indústria altamente de-
«envolvida, uma agricultura avançada e um alto nivel de
vida do povo. Por nossa parte, achamo-nos dispostos a coo-
perar convosco nessa boa, excelente obra. (Aplausos.)

Amigos: em seu discurso, o senhor alcalde da cidade de-
dicou excelentes palavras aos cinco princípios, proclamados
pela primeira vez na declaração conjunta subscrita pelo sr.
Nehru e pelo nosso grande amigo Chou En Lai. (Aplausos.)
Êstes princípios foram confirmados na Declaração soviético-•indiana firmada em Mostrou, durante a visita do sr. Jawahar-

Ial Nehru à Uniáo Soviética. Sobre êste documento erigimos
nossas relações com vosso pals.Como já disse, existem entre nós divergências nos meto-
dos e na teoria. NAo o ocultamos e vós também nâo o ocul-
tais. Mas isso não nos impede de ser amigos. Por quc?Porque nem nós nem vós tramamos nada uns contra os ou-
tros. Vós sois verdadeiramente sinceros amigos nossos e
nós somos vossos melhores amigos e irmãos. (Aptausos.)
Aí tendes um brilhante exemplo de coexistência paci !ca en*
tre Estados com diferentes sistemas sociais.

Nós propomos a todos os paises: vivamos em amizade,
em lugar de vivermos em querelas, atacando uns aos outros
na imprensa g nas tribunas. Di/.cmos francamente que não
gastamos do uiétodo capitalista de organizar a economia, do
mesmo modo que nem todos gostam dos nossos métodos.

Convidamos os dirigentes dos Estados capitalistas a
comprovar, na prática, que sistema é o melhor. Empenhemo*•nos na competição sem guerra. (Aplausos.) E' essa poracaso umn má proposição? E' melhor que dizer: vamos com*
petir para ver quem fabrica mais armas e qual de nôs pul*veriza o outro. Isso seria uma emulação antipopular, uma
emulação a ver quem extermina mais seres humanos. Nossas
propostas sáo uma competição pacífica pela elevação do nível
de vida de todos os povos. Apoiamos e apoiaremos sempre
uma emulação que contribua para elevar o bem-estar dos
povos. Porisso nossas propostas são muito claras e cora-
preensívefe. Todos as entendem. Estou seguro de que essa
atitude clara e justa da União Soviética é aplaudida pelo
povo Indiano. Mas é preciso olhar acertadamente as coisas e
aquilatar serenamente a situação. E* sabido que cada animal
se alimenta conforme sua espécie.O tigre, por exemplo, come
carne; o bisão come erva. Não se pode obrigar o bisão a co-
mer carne nem se pode obrigar o tigre a comer erva. (Anl*
inação.) Não continuarei desenvolvendo essa idéia para quenão se suspeite que faço propaganda. Creio que vós a com*
preendeis. (Aplausos. Animação.)

Amigos: apresentamos propostas de desarmamento mui-
to claras. O senhor prefeito da cidade disse já aqui que redu*
zimos nossas fôrças armadas em 640 mil homens. Suprimi*
mos nossa base de Porkkala Udd na Finlândia, renuncia-
mos à base naval que tínhamos em Porto Artur.

A União Soviética propôs a interdição do emprego das
armas atômicas e termonucleares, propôs reduzir os arma*
mentos clássicos. Propusemos estabelecimento de um con*
trôle eficaz. Dizem-nos: enquanto não estiverdes de acordo
com um controle que permita aos Estados Unidos controlar
do ar o território da União Soviética e, ao contrário, à União
Soviética controlar do ar o território dos Estados Unidos" não
falaremos convosco das questões do desarmamento.

Para todos é evidente que esse controle é inaceitável por*
que não resolve o problema. Imaginai que os aviões norte--americanos começam a voar sobre a União Soviética e os.
aviões soviéticos sobre os Estados Unidos. Qual será o pro-veito? O avião voa e o piloto vê aqui uma cidade, ali uma
aldeia, acolá tropas, mais longe fábricas. Admitamos que nós
vejamos que os norte-americanos têm grande número de
aeródromos* portanto, nós devemos deduzir: temos que dar-¦nos pressa e construir mais aeródromos. (Animação.) Por
sua vez, os norte-americanos verão o que temos nós e tam-
bém dirão que devem ter mais aeródromos, mais aviões e
quiçá alguma coisa mais.

Quer dizer que se aceitássemos tal proposta não conduzi-
ria senão à carreira armamentista.

Nós dizemos aos estadistas das potências ocidentais: se
tendes medo de desarmar-vos, de destruir vossos estoques de
bombas, empenhemos nossa palavra de honra, nossa palavra
de cavalheiros de que nenhum de nós empregará jamais as
armas atômicas. Eles nos respondem que não podem fazê-lo
porque as bombas atômicas e termo-nucleares lhes são neces-
sâriâsípara manter o «equilíbrio». E que significa esse «equi-
Ubrib"**?' E' a corrida armamentista. Isso significa que gran-
des recursos, que uma boa parte do trabalho do povo se
Inverte não no desenvolvimento pacifico do Estado, mas em
fins de guerra. , Podemos continuar praticando unilateral*
mente a redução dos armamentos quando as potências ocl*
dentais não o querem fazer? Responderei com um refrão-
russo: para viver com lobos, é preciso uivar. (Animação •)
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N. S. KRUSCHIOV
Sc as potências ocidentais nâo querem proibir a fanrica-

çáo das armas atômicas e termonucleares, nâo querem nem
sequer dar palavra de não empregá-las, isso nos <¦¦>•< m tam*
bém a produzir bombas atômicas e termonucleares, projetia
teleguiados e demais meios de extermínio.

Hoje, os jornais de muitos paises, entre êlcs os jornaift
indianos publicam a noticia de que na União Sovü-tua ocoft
reu uma explosão de bomba atômica. Nfto direi que tal e*
plosão nâo haja ocorrido. (Animação, hilaridade.) Essa ex*
plosâo verificou-se, na realidade. Foi uma explosão de fôrç*
incrível. Amanhã nossa imprensa publicará o corrosponc!»»
te comunicado. »

De acordo com o plano de investigações científicas e tra*
balhos experimentais na esfera da energia atômica, nos ú_tt-
mos tempos efetuaram-se em nosso pais provas de novos
tipos de armas atômicas o termonucleares (de hidrogênio)*
Estas provas confirmaram plenamente os cálculos das inve»
tigações cientificas. Também revelaram novos e importan»
tes avanços dos cientistas e engenheiros soviéticos. A última
explosão experimental de uma bomba de hidrogênio foi a
mais potente explosão efetuada até agora. Com uma quan»
tidade relativamente pequena de materiais nucleares, nossos
cientistas e engenheiros conseguiram uma explosão de força
igual à de vários milhões de toneladas de explosivos cor»
rentes. Mas eu vos digo, amigos, que a União ^oviêUca
jamais fará uni mau uso destas armas (aplausos, :--.:maç§9$
e nos consideraremos satisfeitos se estas armas jamais ex»
plodirem sobre as cidades e os povoados. (Aplausos.) Del«'
xemos estas armas tranqüilas, deixemos que atuem .•obre 01
nervos dos que desejariam desencadear a guerra. Que sai*-
bam que não se pode desencadear a guerra, porque o que a
comece receberá a resposta merecida. (Animação.)

Obrigaram-nos a ocupar-nos destas terríveis armas. Não
é isso que nos inspira. Trabalhamos com mais satisiação em
fabricar mais máquinas, mais tratores, mais arados para cul»
tivar mais trigo, mais arroz, mais algodão, para que a popu*
lação disponha em abundância de carne, hortaliças, peixe 4
outros produtos alimentícios. Isso ê o que queremos e em
que trabalhamos. (Aplausos.) v

Em nome desses objetivos continuamos na lula pela paimundial. (Aplausos.) Prosseguiremos a luta pelo alívio, úst
tensão internacional. (Aplausos.) Lutaremos pela elimina*
ção da «guerra fria», trabalharemos pelo desenvolvimento dflt!
comércio entre todos os paises. Preocupar-nos-emos em Io»'
montar os contatos amistosos entre os povos. Assim o exigi
a vida. Assim o necessita a humanidade. j

Faremos tudo o que possamos por satisfazer as necessfc
dades da humanidade. Não podemos debilitar nossos esfor»
ços, é preciso mobilizar todo o necessário para obrigar as es«
feras agressivas de diversos países a falarem, inenos em
guerra e mais dos contatos, do desenvolvimento das relaçõea
pacificas entre os Estados e da eliminação da tensão Intny
nacional. (_

Se eu disse algo desagradável a alguém, peço desculpa_C'
(Animação. Aplausos). Quis principalmente expressar ml-
nha cálida amizade por vosso grande povo, falar da sincei*
amizade de todo o povo soviético pelos povos da índia. (Pw*
longados aplausos.) I

Ao terminar meu discurso, expresso urna vez mais prd»,
funda gratidão e reconhecimento ao primeiro ministro dA
índia, sr. Nehru, magnífico homem e eminente estadista quaconvidou nossa delegação a visitar vosso, grande è liospitafclf
ro.pais (Aplausos.) i

Viva a amizade fraterna entre os povos da íiidiaf e QÊ
povos da União Soviética! - ,J ,Hindi rusi-bhaibhai! (Prolongados aplausos.)*
NOTA — O título do presente discurso é da red-vsltf
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naval carioca, com
a cidade transforma

da em praça tti» guerra
devido a premei de &*»
mil poUcJAif. O ponto al-
to «lo* festejo* cnrnava
lescos foi o tradicional
dcftfile dai • -i.i s de
samba, enquanto a nota
dissonante foi — maia
uma vez n violência
policiai. Entra outros atos
de Kctvagcrin, a policia
cercou todo um bloco car-
navaletco, na Avenida
Salvador de Sá, e evpal-
d e i r o u indlserimlnnda-
mente homens, mulheres
e crianças, ferindo deze-
nas de petSO&f, Na Ave-
nlda Presidente Vargas
vários repórtorei fotogrã-
ílcos foram espancados
por mjardas de vlgllftn-
cia, quando fariam a co-
Iminn i do desfilo das es-
colas.de samba. O bandi-
tlsmo policial desertou
profunda indignação.

-4

ESTA 
SENDO consti-

•tuida uma Comissão
Popular de Inquérito

para retirar das mãos da
policia an investigações
sobre o bárbaro trucida-
mento de Ozéas Ferrei-
ra, assassinado pela poli-
cia política. Fazem parto
da comissão os parlamcn-
tares Aurélio Viana
(PSB), Campos Vergai
(PSP), Nestor Duarte
(PL), Josué de Souza
(PTB), Bru:zi Mcdonça
(PRT), Leônídas Cardoso
(PTB), João Falcão o
Frota Moreira (PTB), Pe-
dro Braga (PSD) e Sei-
xas Daria (UDN).

NA 
MADRUGADA de

sábado, grandetromba dágua desa-
bou sobre a cidade gaú-cha de Pelotas, inundan-
do completamente vilas e
fazendas e isolando a re-
gião. Centenas de pessoasestão desaparecidas e
mais de vinte mortos jáforam encontrados.

.

5EGUND0 
noticiam os

jornais, o deputado
Flores da Cunha,

atual presidente da Cã-
mara de Deputados, apre-
sentará pedido de renúri-
cia de seu mandato, na
próxima reunião daquela¦-casa- -legislativa.

LIBERDADE IMEDIATA PARA
ÁLVARO CUNHAL

M *¦ *$.. $~w\- 4. •,* ««^ t ^4ys*m

00 
SR. SEBASTIÃO

PAES DE ALMEI-
DA, novo presidente

do Banco do Brasil ma-
nifestou-se, em entrevis-
ta à imprensa paulista,favorável a que a produ-
ção industrial e agrícola
de nosso país atinjam to-
dos os mercados do mun-
do onde possam encon-
trar boa colocação. De-
clarando que "evidente-
mente, quem produz pre-cisa vender e, nesse caso,
o mercado será para o
consumidor", o entrevis-
tado acrescentou que de-
vem ser buscados novos
mercados para nosso
café.

yi 
mtiMM, uo dín n d» |um!n rnwilo. » wm d* *ru>«no» ii- prMo que cumpria, na ivnlirnrlárla d» LUboa,o nravo dirigente dan lula* dn povo portufitié* pria liberda *»

a dPinoerarla, Aforo Cunhai. O nuvenu» dn Kalatar. tmrêmnwrendo ao rtttmOTithadO ardil ,l.s rhamnda* .nUllda*»1e M-fiiiraiiçn». dr%ri*|iHla a» própria* l.-U faM-Ula» d«» p«i«,
ggy^gPfO ¦ Pm -m liberdade o srrrHArb>-i;rral do Partidot «niunUta de Portugal.

Álvaro Cunhai, •ttbmeUdo • uni reglm* cartorário liihumano. vitima de tortura» Indlrivels. (««recado dn m-us eompwihHro* a ente* qtteridoa, encontra*» MU a -üirtde Kravi*mente abalada. O jàejfa DOltagOll teme t»el» *t«l* flfl < unhai
exlffl Mia Imediata lÚMrtafllo, o SecreUrtado do ConltlCentral do P.C.P. divulgou uma nota denunciando a tenta

tlva criminosa do governo lalajariita de manter no cárcere
o mn r.i.iriu urrai do Partido ,. conclamou os trabalhadores e
o povo a que lutem por sua tlbertaçáo.

Os trabalhadora e o povo braatldro MiodaaHM ao movi-
mento pela lll»ertnçiio de Álvaro Cunhai, que i" alvo do carinho
fl da admiração de notsa gente, a Ctljofl olho* Mc «-m «rn» an
mdhorofl qttalldaAm d<» povo irmão.

\

»wwn.v.n

INSTALADA A COMISSÃO EXECUTIVA DO
CONGRESSO DOS MINÉRIOS

%m m\m_ *\ «¦> *% ^. % A -#*h *fc * *¦

9 X/«w^ s\ *\ .*WV/1 0

[«MMsrv-

Instalou-se cm II elo
Horizonte a Comissão
Executiva do Congresso
Nacional de Defesa dos
Minérios, da qual parti-
clpam conhecidas perso-
nalidades do Estado
montanhès. Preside-a o
deputado Milton Reis,
vice-presidente da Assem-
bléia Legislativa. Dentre
os seus participantes fi-
U ura m os professores
Silvio Barbosa e Efigê-
nio Coelho, caledráticos
da Faculdade e da Esco-
Ia de Engenharia, o sr.
Renato Falei, presidente
do Centro de Estudos
Econômicos do Estado,
os jornalistas Marcelo
Coimbra Tavares e Ar-
8ênio Garzon, o professor
Gil Lemos, da Faculda-
de de Engenharia, depu,
tados Wilson Guimarães,
Elmir Guimarães Maia e
Olavo Drumond, os diri-
gentes sindicais Joaquim
Mendes e José Haldanl,
respectivamente dos Sin-
dicato8 da Carris e dos
Bancários, bem como ve-
readores e outras figu-
ras representativas*

Assistiram a instala-
loção da Comissão Exe-
cutiva do Congresso de-
legações dos Estados vi-
zinhos do Rio de Janei-

ro e Espirito Santo, cuja
economia está intima-
mente ligada à explora-
ção dos minérios de Mi-
nas Gerais e ainda dos
municípios onde se loca-
liza a indústria extrati-
va mineral. O Congresso
realiza-se nos dias 22, 23
e 24 de abril próximo,
contando com o apoio dc

diversas organizações de-
mocráticus e patrióticas
bem como do governador
mineiro, sr. llias Fortes.
O objetivo da Comissão
Executiva em funciona-
mento desde os primeiros
dias de fevereiro é coor-
denar os preparativos em
função do importante
conclave.

SUSPENSO DIA 15 O SÍTIO

I Documentos do Pleno Ampliado
do Comitê Centra] do P C.B,

tvJ^.,Íiíi#í^.Pr,tM,° ** Vencia «le estado de sitio, a\<MOI<hllAniA esteve, como ioda a Imprensa, submetida
f SSSSS* .*?¦* mHtm f*Vitm • mU ******* W aspectosinjuftiflcávd Impediu»!.*» de emitir a nema optntóo «Abre IV&Tttl queatOe* políticas d« atualidade, tôdaa elas inclublaar.a relação do* assuntos vetados j»b censura. Assim, porexemplo. a« notas dfl drttmaaearatnemo das fatsus policiaismontadas pda policia contra os comunistas em iWífc eNOopolli foram sistematicamente impedida* mia censor.Para nos pronunciar contra o sitio tivemos quo usar onumero da primeira lei votada pri© Congresso em Novem-bro. desde que era proibido fa**r referenda expressa hautfienaAo das franquias democrática* solicitada pelo govêr.no e aprovada pelo Congresso. Mesmo umn simples notaem que comunicávamos nos nossos leitores estarmos rircolando sob cen«ur« teve a tua publleaçfto vetada

Esta situação è quc nos impediu de publicai no euipodo nosso jornal os documentos do filtlmo Pleno Ampliadodo Comitê Central do P.C.B.. cujos temas conatavwnI dos materiais vetados pela censura. Por Isto só hoje divulI Ramos cm noí»%as páginas o Informo apresentado ao Plenoem,nome do Presidium jhío SeeretárioGernl do P.C.B..[ Luiz t arlos Prestes, Intitulado cA situação atua), a táticae as tateías do Partido*. Este documento fa/ uma análisew* acontecimentos |»olhlcos que se desenrolam uo paisdesde a última reunião do CC. celebrada em agosto, aprtsciando do ponto de vista autocritlco as posições adotadas
pelo Partido neste i>eriodo. O Pleno aprovou um Mani-festo ao povo brasileiro que também vai publicado na pre-sento «lição. Ambos os documentos chamam as massasa luta por uma ampla coalizão de forças políticas contra as .foi ças mais reacionárias, em defesa das liberdades demo- |eróticas e |s>r novas conquistas para o povo, e apresentam f
uma plataforma de 4 pontos que poderão ser realizada \pelo governo do sr. Kubitscheck. Precisamente essas quês-tfles estávamos Impedidos, pda censuro, de abordar emi nossas edições

P O mesmo ocorreu em relação a outro Importante do-
^ cumento do Pleno, o encerramento da discussão realizado \
f em nome do Presidium por Dlógencs Arruda, que. pelos |
| motivos citados, só agora podemos divulgar à medida das 1
^ exigências de nosso público. %I

Ainda que oficialmente a censura nSo cogitasse de |
g impedir a publicação de temas referentes a questões inter- i
I nacionais, inúmeras foram as restrições opostas à divulgo- IA ção dos discursos pronunciados por N. S. Krushlov e %
| N. A. Bulgânin por ocasião de sua visita à Índia e outros i
| paises asiáticos. Devido a essa circunstância também dei- I
| xamos de publicar à época os telegramas aprovados no ú
| Pleno Ampliado do CC. do P.C.B.. realizado em janeiro \\
| ultimo, endereçados à Wilhclm Pieck. ao Partido Comunis- %
I ta do Chile e ao Partido Comunista da Rum&nia. o quc t
| fazemos na presente edição.
1 i

TERMINOU, no dia 15 a
vigência ao estado de sítio,
que vinha sendo imposta à
nação, em sucessivas prorro-
gações, desde 24 de novem-
bro do ano !indo. Os fatos de-
monstraram que a razão es-
tava com os comunistas que,
desde o pedido inicial da me-
dlda de exceção, pelo sr. Ne-

• reu Ramos, combateram-no,
mostrando ser a suspensão
das garantias constitucionais
voltada contra o povo e os
trabalhadores. Na verdade,
não foram os golpistas — co-
mo dizia o governo, para jus-
tificar a suspensão das ga-
rantias constitucionais — os
que tiveram suas manobras
desarticuladas ou que foram
impedidos de continuar cons-
pírando. Prejudicado foi o
movimento democrático, ao
qual o governo temia e os
reacionários pretenderam e

Ao explicar a nossos leitores ocorrências relativas à p
pretendem deter As forças $ publicação desses importantes documentos, registamos %^ mais uma vez nosso veemente protesto contra a censura a i

1 que estivemos submetidos durante a vigência do sítio que, i
^ como se deduz dos fatos expostos. íoi exercido com o Ú.

democráticas saberão fazer
uso das liberdades constitii
cionais para ampliar e refor-
çar a democracia, impulsio-
nar o avanço do processo de-
jwcrátáeo no pais.

P
P que estivemos submetidos durante a vigência do silio que. ¦
^ como se deduz dos fatos expostos. íoi exercido com o $
g objetivo de impedir o desenvolvimento do movimento de í
|? massas, de impedir quc estas influíssem no curso dos acon- P
g tecimentos de modo a alcançar a mais rápida conquista das |g suas reivindicações mais essenciais, sintetizadas na Plata- I
| forma de 4 pontos que os comunistas apresentam ao povo. |

IMENSAS AS POSSIBILIDADES DA BACIA
PETROLÍFERA DA REGIÃO AMAZÔNICA

Regressou ao Rio, depois de alguns dias
de visitas às obras da Petrobrás na região
Amazônica, uma comissão de técnicos chefia-
dos pelo presidente da entidade, sr. Janari
Nunes. Em declarações à imprensa, o presi-dente da Petrobrás reafirmou as enormes pos-sibilldades da bacia petrolífera daquela re-
gião, o que representa um autorizado desmen-
tido à insidiosa campanha dos setores ligados
à Standard, visando a desacredtar a Petro-
brás, particularmente através da desmoraliza-
ção dos seus empreendimentos ei.i Nova Olin-
da. Informou o sr. Janari Nunes estarem
adiantados os trabalhos de perfureyão que a
Petrobrás realiza em Nova Olinda, na Ilha
Maracá e na Ilha dos Abacaxis. Novos poços
serão perfurados na foz do Abacaxi e no Rio
Tapajós.

O presidente da Petrobrás afirmou que os
poços pioneiros de Nova Olinda são «o marco

inicial de uma nova era para a região e parao Brasil, pois eles positivaram a existência de
petróleo no Amazonas». Adiantou ainda tertrazido dessa visita a convicção de que «amaior esperança no momento, além do recôn-cavo baiano, é a possibilidade do petróleo nareçião amazônica». Vê-se assim confirmado oêxito inicial alcançado pela Petrobrás na re-
gião, não tendo procedência as notícias vei-
çuladas recentemente segundo as quais nãohavia sido comprovada a existência do petrô-' leo na Amazônia. As declarações da nova dire-
ção da empresa estatal robústecem, por istomesmo, a confiança de todos os patriotas nasimensas possibilidades de êxitos da Petro-brás, mormente se nortear a sua atividadetendo por base as indicações do Plano de 5

anos, aprovado em meados do ano passado,
no Congresso Nacional de Defesa do Petróleo
que se reuniu no Distrito Federal.

ENTREGA SOLENE DO PRÊMIO STÁLIN
AO GENERAL LÁZARO CÁRDENAS

Tá»arrtSZsa° do Pr-?io, ^P^.ÍS^ Paz G ° Amizade Entre os Povos ao general
^^£Sa^^a.rfBfTndmte1 H MêXn°A' «Zc«W drande repercussão no México e
ISL. • * ° ^na' °- 9ener.al Lámro Cárd^as é uma conhecida personalidade pro-
fMr^áãMM ™e-v™f?ntes d0 c-onselho Mmm da Pa*. m o Sd
i?7^/«í?í2f-éi^^^eaprop^tt os monopólios petrolíferos estrangeiros e
E?ldn 1 íntüS de 0U-lmS rff°rmas democráticas. Goza, por isso, aquele homem de
n^^mofff&êS S6US compatriotas Que nêle vêem «*» ãos mais emi-

mÁL ~N° di?J6i.ide fevereiro, na cidade de México, será feita a entrega solene do Prô-
Í$m;?J7 / líS' V°r.uma delegação do Comitê de Prêmios Stálin. Um grande atoPmoíwo será entaip realizado para assinalar o acontecimento a que se associa com júbiloo nobre povo mexicano.

FALSA A NOTÍCIA SOBRE REVOLTA NA AERONÁUTICA
Jornais ligados à alta dire-

ção da UDN espalharam nos
dias do Carnaval a notícia de
que teria se dado uma revol-
ta na Aeronáutica. Desfazen-
do as n o t í c i a s alarmistas,
o Ministério da Aeronáutica
distribuiu uma nota à im-
prensa em que afirma ter ha-
vido apenas «um ato de indis-
ciplina pessoal de dois ofi-

ciais». Estes, um major e um
capitão, apossaram-se de um
aparelho de treinamento no
Campo dos Afonsos e inter-
naram-se no Brasil Central,
numa região coberta de sei-
vas, sem estradas e prática-
mente desabitada, não poden-
do advir desse gesto desespe-
rado maiores conseqüências.
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A SITUAÇÃO ATUAL, A TÁTICA
E AS TAREFAS DO PARTIDO COMUNISTA

.;..\! arapas t
Os quatro meses decorridos desde a ultima reunião do

Comitê Central foram ifcoi de acontecimento* que como»
veram a nação e determinaram algumas modificações lm»
portantes uo cenário político nacional,

Quaisquer que sejam suas ultcriores con-scniüêneias, a
crise ik» governo dc novembro .Itimo significou nova c mnis
séria derrota da camarilha golpista que, dirigida iiela cmbal»
xada Uos !•:-.nulos Unidos, tudo vem (acendo para impor ao
llrasll uma ditadura militar de Uno fascista, uue líquido os
últimos scsiigios de liberdade, entregue o petróleo brasileiro
à Standard üil e leve a cabo o-, planos de coloolzaçflo do-nosso |vais pelo imperialismo norti»-omericano.

Registramos, assim, novos c maiores êxitos na luta•i.¦**••.• vel que nosso Partido *. ostenta i--i". IntcreW* da
classe operária o do novo, jiela pa/, pelas liberdades c pelaindependência nacional.

OS GOLPISTAS CHOCARAM-SE COM A
VONTADE DO POVO

Antes de tudo, é indispensável examinar como se uc»
sen volveram os acontecimento*, a partir du golpe de ICst.ulo
de 21 de agosto dc 1U54. A camarilha golpista o scrviçal
do imperialismo norte-americano conseguiu, então, assaltar
o governo, graças á crescente itu|>opularidadc c ao despres»
tlgio do governo de Vargas o i»orque este. cm vce tle ajKilar
para o |>ovo c | • ru as forças armada que o ....«¦ .u .• y
preferiu a renúncia e a mono. Embora procurando ocultar
*>uii formas constitucionais seus objetivos sinistros, o go*
vèrno do sr. Caio Filho chocou-se, desde o inicio, com a
manifesta vontade das forças democráticas c patrióticas que,
tendo à frente a classe operária e o Partido Comunista,
«defenderam as liberdades democráticas c as conquistas
sociais dos Irabalhadores, mantiveram-se vigilantes e pouco
a pouco ampliaram sua unidade de ação. Ocupando imjior»
tnntcs posições no governo do sr. Café Filho, os reacionários
golpista.; utilizaram-se do referido governo para preparar
as condições que lhes permitissem burlar a vigilância das
íórças democráticas a fim dc colocar a nação diante dc
fatos consumados, .sob o guante Je uma ditadura terrorista
a serviço dos monopólios norte-americanos. Tudo fi/. iam
para reforçar suas posições no aparelho estatal e afastar
do.s postos de governo .odos aqueles que sc negavam a con-
cordar com a implantação de uma ditadura terrorista. 3i-
multâneamente, exerciam pressão sóbre o Parlamento c a
Justiça para obrigá-los a capitular, a rasgar a Constituição
o reformá-la cm sentido reacionário com a abolição das
conquistas democráticas que consagra. As forças democrá*
ticas e patrióticas conseguiram, no entanto, derrotar uma
a uma tôdas as tentativas lihèrticid s «los golpistas, obrigam»
do-os a batei cm retirada e a transferir constantemente
para mnis tarde a tentativa da realização de seus objetivos
antidemocráticos c antinaclonals

A CAMPANHA ELEITORAL FOI UMA
BATALHA DE MASSAS

Diante desta situação, revestia-se de grande irai Ttàneia
a batalha politica pela sucessão presidencial da República.
Com o objetivo dc conservai ao menos as posições conquis-
tadas com o golpe militar de 24 de agosto, o.s golpistas tudo
fizeram paia impedir a realização do pleito eleitoral, tenta-
ram prorrogar a duração do governo do sr, Café Filho ou
mesmo substitui-lo poi outro chefe o Estado da -.colha
dos monopólios ianques. Derrotados en tais tentativas,
procuraram impedir que a^ massas trabalhadoras participas-
sem d;" campanha eleitoral e tentaram impor um candidato
único <la preferência do .Departamento «le Estado norte*
-americano cm torno cio qual lhes fosse possivel unificar
os partidos das classes dominantes e .solar o Partido Comu-
nista e as forças democrátTcaS~e patrióticas niãis conseqüen»
tes. Novamente derrotados pelas forças democráticas e pa*
trióticas que se uniram em ampla frento-úniea contra qual-
quer tentativa de go.pe dc Estarto reacionário e que apoiaram
as candidaturas do.s srs. Kubitschek é Goulart, procuraram
então os golpistas dificultar de lòdas as formas a campanha
eleitoral o, através t\o modificações do última hora na Ie-
gislâção eleitoral, afastar o mais possível das urnas as gran-
des massas

Apesar dos esforços em contrário dor. elementos mais
conservadores e reacionários que participaram da coalizão
eleitoral áritigóipista, da resistência principalmente de alguns
dirigentes do PSD. a campanha eleitoral transformou-se
numa batalha de massas em defesa das liberdades demo-
cráticas c em defesa da Constituição, pelas reivindicações
mais sen lidas dos trabalhadores e pela paz e pela indepen-
dêneia nacional. Amplos setores da população, homer.3 e
mulheres de tôdas às crenças e das mais diversas tendências
políticas, de tôdas as classes sociais, compreenderam a gra*vidade da situação e, de uma ou outra forma, participaram
da ampla írente-única antigolpísta, deram um caráter de
massas à campanha eleitoral e votaram nos candidatos hosti*
Hzados pelo governo. Em todo o país, as massas saíram
á rua, levantaram suas bandeiras patrióticas e democráticas,
revelaram sua força e sua disposição de luta contra qualquer
tentativa no sentido de impor à nação uma ditadura militar
de tipo fascista a serviço dos monopólios norte-ameriCt*nos.
Especialmente nos grandes comícios do Rio, de São Paulo,
Recife, Porto Alegre e outras cidades, apoiado nas massas
mobilizadas, nosso Partido teve de fato atuação legal.

A realização do pleito de 3 de outubro constituiu por
si só uma importante vitória do f vo e, conseqüentemente,
nova derrota de seus piores inimigos. Malgrado o caráter
reacionário da legislação eleitoral, que não admite o voto
dos analfabetos, dos soldados e marinheiros e que cassou
o registro eleitoral do Partido Comunista, milhões de eleitores
compareceram às urnas, em proporção superior à de todos
et, pleitos anteriores, revelando dvo nível de compreensão
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(Militica e derrotando de maneira insofismável o t-ajulidato
dos golpistas o do* mono|»ólios iiuiu-anieri* •.•¦'«« Com a
vitoria eleitoral do» srs. Kuhitsehok e Coulait, t povo brasi-
lelro infligiu sério tevê* ao .mpcrinllsmo Ianque e a «eus
agentes em nosso pais. A maioria absoluta doo eleitores
votou eotltm o governo do ir. *olé Filho e sua política catas-
tróliea. cootn n ¦crescente subi.«. -.... do pais ao governodon Estados Unidos, por uma política externa de entendimento
e retoco, s pacificai com todos os povos c por u.na políticainterna de resjHfltti às «conquistas democrática* do povo, de
satisfação de suas necessidades e pela melhoria de suas
COndlcBCt do vida.

O resultado das eleições de 3 •-- outubro reflete o senti*
monto da maioria esmagadora «ia naçüo, demonstra com
clareza a erescciitv a.piraçâo do tovo brasileiro h Indepen»itéuctn. â paz e à democracia c assinala tinta das maioresvitórias políticas do povo após os g.andes êxitos alcançadosem 1ÍM5. Teve, por isto. enorme repercussão nacional einternacional. Foram, assim, plenamente confirmadas as
previsões ilo Comitê Central de tusso Partido em seu Manl»festo Eleitoral ao afirmar: *A vitória das candidaturas
kubitschek e Goulart será a .errata dos generais golpistas,dará um novo Impulso a.s forças democráticas e patrióticase poderá determinar Importante modificação na correlação
de forças (t-oliliras favorável à democracia, à paz, à indepen»
dêneia e ao progresso do Brasil».

A minoria reacionária, uo entanto, desesperada e insti»
gada jkíIos monopólios norte-americanos, declarava aberta»
mente nâo se conformar com a vontade do povo manifestada
nas urnas, ameaçava nâo permitir a posse dos eleitos e tudofazia para Intimidar a Justiça Eleitoral, sc utilizava dos
postos ocupados no governo fiara pretender falar cm nomedas forças armadas o fazer "hanfagem com ns armas da
nação Contra isto levantou-se a maioria da nação, levamtaram-se em primeiro lugar os milhões .lc eleitores que,independentemente dos nomes em que votaram para a Pre*
sldênda e a vice-presidência da Republica, exigiam o res*>citoà decisão das urnas, forma coneretr de lut. em defesa das
liberdades democráticas e da Constituição. A luta pela possedos eleitos determinou, assim, um- considerável ampliação
da frente-única das forças democráticas o patrióticas, detodos os brasileiros contrários ao golpe reacionário, o maisrápido reforçaraento da unidade dc ução antigolpísta c osurgimento de novas condições favoráveis ao avanço da
democracia no país.
A CRISE DO GOVERNO DO MÊS DE NOVEMBRO

Por isto. quando a camarilha golpista, com a elevação
ao governo do sr. Carlos Luz e a demissão do ministro da
Guerra, deu o.s primeiros passos concretos no sentido deimpor ao pais a ditadura terrorista a serviço dos monopólios
norte-americanos, chocou-se com a fõr.a do povo, íoi maisuma vez batid. e obrigada a recuar. Os acontecimentos de11 dc novembro, que afastaram do poder o golpist- Carlos
Luz o conseqüentemente o sr. Café Filho e seus ministros
golpistas e determinaram a subida ao poder do sr. Nereu
Ramos, constituem a mais importante conseqüência da vi-
tória do povo nas urnas de 3 de outubro.

Sáo acontecimentos que marcam concreta mente umamudança da correlação dc forças políticas favoravelmente
ao povo, às liberdades c à independência nacional. A maneira
por que se levantou o Exército sob a direção do próprioministro da Guerra revela a amplitude alcançada pela uni-dàde de ação antigolpísta, cm defesa das liberdades democrá-
ticas e da Constituição, em defesa da vontade do povomanifestada nas urnas, unidade de ação refletida igualmente
pela maioria esmagadora que ias duas Casas do Congresso
Nacional votou pelo imediato afastamento dos golpistasCarlos Luz e Café Filho da Presidência da República.

Os acontecimentos de novembro revelaram à nação in*loira quais eram as intenções criminosas do brigadeiro
Gomes, do almirante Amorim, dos srs. Carlos Luz e CaféFilho, dos srs. Távora e Jânio Quadros. Ficou claro que se
servindo de energómenos como Pena Botto estavam dispostos
a massacrar a população da capital do pais com os canhões
da esquadra e que com o beneplácito e a conivência do sr.Jânio Quadros pretendiam fazer de São Paulo o centro de
suas atividades terroristas contra o povo ao mesmo tempo
que expunham a população paulista a um banho de sangue.
Surpreendidos pela patriótica atuação dos principais chefes
do Exército e sem qualquer apoio popular, foram os golpistasobrigados a capitular.

A camarilha mais reacionária de serviçais e agentes
dos monopólios norte-americanos que assaltara o poder com
o golpe de 24 de agosto de 1954 foi afinal afastada do poder.Mas, rapidamente, os golpistas trataram Je mudar de tática
e de linguagem. Procuram apresentar-se agora como vitimas
e intransigentes defensores das liberdades e da Constituição,
quando, como ficou amplamente comprovado, queriam Impor
ao país uma ditadura terrorista contra o povo, esmagar o
movimento operário e popular, dissolver o Parlamento, abolir
tôdas as liberdades democráticas, tudo ar benefício dos Inte-
rêsses egoístas de uma minoria reacionária e, muito especial»
mente, dos monopólios norte-americanos e da politica do
Departamento de Estado.

AS CARACTERÍSTICAS DO NOVO GOVERNO
Os acontecimentos não determinaram, evidentemente,

modificações no regime político. Continuamos vivendo sob
o mesmo regime de latifundiários e grandes capitalistas
definido pelo Programa de nosso Partido. O latifúndio
contínua intangível e a economia brasileira sob a dependência

dos motiopoUos norte americanos. Mas com a derrota doa
golpistas surgiu no pais um governo com algumas ••..ran©-
Blocai novas que devemos saber avaliar com cquUibrio «
valorizar do ponto de vista ila dlMO operária, f. um governo
diferente dos governos Café '"mio e « ul.-. Luz, reflete ai
divergências existentes entre as classes dominantes e repre»
senta os Intertafej daqueles setores *Uis classes dominante*
em oposição á camarilha reacionária que assaltara o poder
em 24 de agosto dc 1ÍK54. O governo do sr. Nereu Ram**
representa, sem dúvida, forças políticas que preferem, no
Invés de uma ditadura terrorista a fcrviço dos monopólloa
norte-americanos contra o i>ovo e a Constituição, a salva»
guarda do atual regime constitucional e o respeito & vontado
da maioria da naçáo manifestada nar urnas de 3 de outubro.
Mas é certo também que o governo do ar. Nereu Ramou
tanto pela sua composição como pela política Interna e eu»
terna que vem realizando, não traduz a correlaçáo de forças
|H)lltlcas Já lioje existente no pais, nao exprime os Interesses)
das grandes correntes dc opinifto predominantes na coalizão
antigolpísta vitoriosa nas urnas dc 3 de outubro e impii-sio*»
nadara da unidade dc ação que isolou e derrotou a camarilha
golpista. Através do Ministério do Trabalho, o novo governo,
cedendo As exigências das massas, atendeu a certas reiviiuU»
.¦;...i*..'s sindicais dos trabalhadores, suspendeu ns üttervenções
a que estavam submetidos inúmeros sindicatos o 'evogou
us medidas arbitrárias que vinham impedindo a posse das
diretorias eleitas. Do governo fazem parte, no entanto, co-
nhecidos agentes do im|>erlaIismo norte-americano, como o
sr. Lucas Lopes, e velhos reacionários, como o sr. Macedo
Soares, ministro do Exterior, que ao assumir a pasta, em
vez de se dirigir ao |>ovo brasileiro prefere declarar: «Vou
assumir a pasta com os olhos voltados para js Estados
Unidos, os quais considero como o maior amigo do Brasil».
E para nâo ficar nas palavras, nâo vacilou em firmar logo
no dia seguinte o tratado de compra de trigo nos Estados
Unidos, elaborado contra os interesses do Brasil pelo vende-
•pátria Raul Fernandes, expulso do poder pela ação pa»trióüea das forças armadas contra a camarilha golpista.Nestas condições, o atual governo, ao invés de traduzir
os sentimentos de tôdas as forças progressistas do país e
ser importante fator no sentido da garantia das liberdades
e das franquias constitucionais, anresenta-.se como um ob- tá-
cuio à realização dos grandes anseios populares, ampla e
claramente manifestados através das urnas de 3 dc outubro
c de tôdas as manifestações de massa cm apoio ao movi-
mento de 11 de novembro, i: evidente que as forças mal.
conservadoras dentro da coalizão antigolpísta e os setores
reacionários que participaram da unidade de ação em 11 de
novembro tentam fazer do atual governo uma barreira capaz
de impedir o livre avanço do movimento de massas e a menor
modificação progressista na politica interna e externa do
país. Com mais medo do povo do que da camarilha golpista,
estes setores reacionários, desde o próprio movimento de
11 de novembro, tudo vêm fazendo para impedir a inter»
venção direta das massas nos acontecimentos políticos, para
barrar de qualquer maneira o ascenso do movimento de
massas. A decretação do estado de sitio não tem, eviden»
temente, outro propósito. O que desejam os setores reacio-
nârios que participaram da unidade de ação antigolpista «5
conter o povo, é impedir que o povo exija nas ruas o respeito
às liberdades democráticas, imediata abolição ele tôdas as
discriminações políticas e ideológicas, medidas práticas contra
a carestia de vida, politica externa dc defesa da soberania
naciona] e pelo estabelecimento de relações amistosa? com
todos os países.

Semelhante situação nâo pode deixar de ser precária e
instável. Facilita o reagrupamento dos golpistas, as mano»
bras dos agentes do imperialismo norte-americano e o sur»
gimento de novos focos golpistas dentro das próprias forças
que participaram da unidade de ação contra o golpe reacio»
nário de Carlos Luz, Café & Cia. Para consolidar as vitórias
alcançadas e continuar avançando no sentido de limpar o
terreno para um mais livre desenvolvimento da democracia
em nosso país, é necessário isolar estes setores mais reacio»
nários e exigir do governo que emergiu da crise de 11 de
novembro que modifique em benefício do povo e dos inte-
rêsses nacionais sua politica interna e externa.

Isto significa que da luta por uma coali-ão antigolpista
elevemos' passar à luta por uma coalizão contra as forças
mais reacionárias, em defesa das liberdades democráticas 6
por novas conquistas para o povo.

Atualmente, a luta contra as ameaças golpistas, contra
uma ditadura terrorista, venha de onde vier, só poderá ter
êxito na medida em que as forças democráticas e patrióticas,
ao mesmo tempo que ampliarem e reforçarem sua unidade,
conseguirem novas conquistas democráticas, conseguirem
eliminar, uma a uma, as restrições ainda existentes à práticaefetiva das liberdades democráticas consagradas na Consti»
tuição, conseguirem enfim uma participação mais efetiva
das grandes massas populares na vida política do país.Nisto está o novo que precisamos agora compreender
para poder continuar dirigindo com acerto a luta de nosso
povo pela paz, pelas liberdades democráticas, pela indepen»
dêneia e o progresso do Brasil.

A ATUAÇÃO DO PARTIDO NOS
ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO

Ante os acontecimentos de 11 de-novembro foi justa no
fundamental a atuação de nosso Partido. Apesar da rapidez
e complexidade dos acontecimentos, o Partido soube com»
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jraendcr, desde o primeiro Instante, a importância Ia crbede fOV6rno e a|*>lar sem tacilai-cei a ação militar du mi-lüitru ea Guerra e as deeHões do Congresso Nacional. Ot
llMilfi-»:-»» uo Comitê -LViiiral e documentos semeihames
ds algum» Comitês Battontta- chamando %* massas à luta
contra a camarilha golpista e em «tclesa das liberdades
democT.a»ta* e da Constituição, multo contribuíram paraorientar com acerto o Partido e iltaeiliiilsai re pais Inn iro.
sob a* mais diversas lunm.- um pedcimo movimento daimais amplos setores da i»o|Hilação l.t.-rMieIn de apoio eestlmi.lo h ação daa (Orces armadas, á* medulas sdoiadas
peto Congresso Nacional e ia providências tomadas pelonovo governo contra a camarilha golpista, fiste o tado posl-tivo de nossa atuação: soubemos participar ativamente daluta ronua a camarilha golpista.

Mas nossa atuação teve também lados negativos quedevemos examinar de um ponto dc vista autocriiíco. Un-
cando justas palavras de-ordem para pôr aa maxsa* em mo-
.vimento contra os golpistas, não soubemos, no entanto,
apresentar outras palavrasdo-ordcm que servissem paralevar as massas em sua luta s posições mais avançadas,
como a imediata revogação das leis reacionárias, a abolição
de todas ns discriminações políticas e Ideológicas, a Atu-.ua
para os condenados e processados por motivos políticos.Estas palavrasdo-ordcm sõ as lançamos de]«>¦•. do dia 24
de novembro, quando deviam ter sido apresentadas em
seguido aos acontecimentos do dia 11, Neste sentido, devls-
mos também ter orientado ns massas para exigir que o novo
governo fosse constituído poi elementos democráticos, cnj>a-
zes dc exprimir a nova correlação dc forças políticas exis-
tente no pois. Ficamos, assim, em certo grau, a reboque
dos ncontrclmentos.

Por outro lado, preocupados em salvaguardar a unidade
das forças antlgolpistas. silenciamos ante as manobras c os
ataques dos setores mais reacionários que, de dentro da
coalizão antlgolplsta, tudo ínziam para suíocar as liberdades
democráticas e mesmo conduzir o pais ft ditadora. Isto le-
vou-nos a uma posição defensiva que muito contribuiu paratolher nossa ação Independente e dificultar o esclarecimento
das massas. Tardamos a compreender que, sem deixar tio
lutar contra a camarilha golpista que co.itinua conspirando
e procura reagrupar-se e reorganizar-se, *ra necessário con-
centrar o íogo contra os setores reacionários da própriacoalizão antlgolplsta. Justamente as forças mais conserva-
doras desta coalizão e, muito especialmente, os sítores rea-
cionárlos que participaram da unidade de ação contra os
golpistas constituem agora o principal obstáculo ao avanço
da democracia, esforçam-se para entravar o movimento de
massas e impedir quaisquer mudanças de importância na•política interna e externa do governo. São estes setores
reacionárius que agora tudo fazem para chegar a uma con-
ciliaçáo com a camarilha golpista derrotada, que procuram
cindir a coalizão antigolpista e utilizam para isto. muito
especialmente, a velha e gasta arma ?o anticomunismo
sistemático.

Poi tudo isto, nossas palavras-de-ordem no período quese seguiu ao 11 de novembro nem sempre íoram compre-
ensíveis para o Partido e para as m -sas. A luta pela puni-
çáo dos culpados foi, muitas vezes, levada ao exagero e,
diante da decretação do estado de sítio, a orientação traçada
íoi pouco clara. O Partido lutou, desde >• dia 11 de no vem-
bro, contra quaisquer medidas de exceção contra o povo e
tomou posição firme contra a decrelasáo do estado de sitio.
Mas náo soubemos, depois de decretado o estado de sítio
ser conseqüentes em nossa posição e, de certo modo, dela
recuamos, tentando justificar esta médio • que tem sem
dúvida, como principal objetivo, conter a hua dc massas e
dificuhar o esclarecimento, a mobilizaçfic t« a organização
das forças patrióticas e democráticas.

Nosí»a imprensa, ainda quo tenha desempenhado Impor-
tante papel no esclarecimento da situação e na mobilização
das massas contra os golpistas, cometeu alguns erros graves,erros que estão ligados à própria falta de clareza de nossa
orientarão. Assim, os órgãos da imprensa popular caíram,
por vezes, numa linguagem laudatória de apoio ao governoe mesmo de defesa do estado de sítio, afastando-se nestes
casos da posição independente que devem ter. Tudo ist„<
teve reflexos negativos na atuação do Partida e vem diíi»
cultando sua tarefa esclarecedora, mobilizadora . organi
zadora das massas e impedindo que sejam dados, como é
possi**.cl, novos e maiores passos no sentido de um maior
avanço (ia democracia em nosso país. Devemos ainda obser-
var a atitude'de algumas organizações regionais do Partido
que, devido ao apoio encoberto ou ostensivo de alguns go-vernadores estaduais à camarilha golpista, viram-se diante
de problemas específicos que exigiam a capacidade de tomar
a iniciativa e de saber aplicar a linha do Partido ao caso
concreto que enfrentavam. Não foi feliz, por exemplo, a íor-
ma por que reagiu o Comitê Regional Piratininga diante do
sr. Jânio Quadros que pretendeu fazer de São Paulo centro
principal cie atuação da camarilha golpista. Era necessário
desmascará-lo, mostrar às massas que ainda o seguem como
a política insensata do governador de São Paulo poderia
levar ao massacre de mulheres e crianças. Mas lutar pelarenúncia ou afastamento do governador íoi um erro, não
só porque não correspondia à correlação de forças no mo-
mento, em São Paulo, como porque nos septrava das massas,
justamenle ciosas da autonomia do Estado, e dificultava
a ampliação da unidade Je ação em defesa das liberdades
e da Constituição. Idêntico erro foi cometido em Pernam-
buco, logo endossado pelo órgão central do Partido.

As posições errôneas aqui apreciadas foram já, em boa
parte, corrigidas, mas persistem ainda algumas incompre-
ensões e equívocos em nossa atuação. É dever de todo o
Partido, de cima a baixo, examinar atenta e detalhadamente
sua situação durante os últimos acontecimentos. Só assim
aprenderemos com*a própria vida, enriqueceremos e preci-
saremos a tática do Partido e avançaremos no sentido de
nos colocarmos à! altura dos acontecimentos e da crescente
complexidade da situação, A vida vem comprovando dia a
dia a justeza do Programa do Partido e da linha geral tra-
Cada pelo TV Congresso. Devemos encontrar, porém, dentro
das peculiaridades da época em que vivemos e da situação
do Brasil, o caminho específico, o caminho brasileiro, para
chegar ao regime democrático popular. Êste caminho brasi-
loiro é que vai sendo agora elaborado por nós através da
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dus aouflteclmeiüu* e vaioii/at tatU vitória, cnda passo mes
mo, no sentido do avanço das forças democritlcai e patrlõticas, Km cada momento, é tndltpsiisával sabe* encontraras justas pakvTaa--de-*ordeffl que EscQttem o despertar e a
uioblliáitçâo das mas&ai e que pcmuiam dar um pasto â
frt*ntr\ j»or mentir que seja. na sentido da unidade das forças
populares e progrmi.i-.tas t* do desenvc vimento da demoera-
cia. r. Isto que decorre de nos*a própria experiência, Com
a campanha eleitoral participamos ativamente e de maneira
concreta d* ação politica; nossa propaganda e agitação, se
bem que ainda padecendo de grandes <bbih<ladcs, tornaram se
mais concretas e de acordo com a -ição política estreitamente
ligada a cada momento e as particular idades da situação.
Nossa luta pelo candidato Independente facilitou o surgimento
do Movimento Nacional Popular Trabalhista e criou as con-
illçôes que nos permitiram pa .var àt posições seguintes — h
luta peta frente única antigolpista, so apolu ás candidaturas
Juscelino e Jango, A luta pela realbeaçáo do pleito e nela
derrota nas urnas do candidato da camai.,ha golpista. Com
a vitória eleitoral de 3 de outubro, nossa luta pela posse dos
eleitos, pelo respeito à decisão do povo nas umas, passou
a ser a forma concreta c acccsslvel ás massas da luta em
defesa tias liberdades democráticas l contra um golpe de
Estado reacionário. Ampliou se ainda mais a unidade de
ação antlgolplsta, nossa palavrade ordem ganhou novos
setores. Kssa unidade de ação. nas novas condições do mundo
e particularmente em nosso pais, onde a vitória eleitoral
contribuiu para dar ao povo maior confiança cm suas ptõ-
pilas forças criou condições que determinarem a crive dc
governo de novembro que afastou do poder ns principal?"
elementos da camarilha golpista

AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS ESTÃO
EM ASCENSO

As forças dcmocráiicas estáo em ascenso em nosso
país. Assim como tém conseguido derrotar suce-sivãmente
a camarilha golpista, vencè-la nas urnas e em seguida afãs-
tá-la do poder para impedir que levasse adiante .seus plano.»
contra a pos.se dos eleitos c de Implantação de ema ditadura
militar de tipo fascista, existem agora todas as condições
para exigirem respeito efetivo ás liberdades democráticas
e sindicais, abolição de todas as discriminações políticas e
ideológicas, anistia para totlos os condenado: c processados
por motivos políticos, medidas práticas que impeçam aos
golpistas continuar conspirando contra a nação, mudanças
efetivas na política externa no sentido da defesa da sobe-
ranla nacional c do estabelecimento de relações amistosas
com todos os povos, assim como medidas práticas que asse-
gurem a melhoria nas condições dc vida dns grandes massas
trabalhadoras e populares.

O ascenso das forças democráticas so deve a múltiplos
e diversos fatores. Em primeiro lugar, ao crescente descon-
tentamento popular, conseqüência da situação catastrófica
que atravessa o pais, da miséria em que se debatem as
grandes massas trabalhadoras e da inquietação que causa
a produtores e comerciantes o rumo desastroso que vão
tomando os destinos da economia nacional. -Mas igualmente
a fatores subjetivos, como o crescente úrlio ao opressor
norte-americano c, ainda, à influência cada vez maior da
atividade escJarccedora, dirigente e unitária do Partido Co-
munisia entre os mais amplos setores da população. O ódio
ao opressor norie-americano ganha os mais amplos setores
da população, estimula o sentimento patriótico do povo
e mobiliza grandes forcai* para a luta contra a dominação
dus monopólios norte-americanos e contra a atividade cri-
rolnosa dc seus agentes brasileiros. O esforço unitário de
nosso Partido tem vigorosamente contribuído para diminuir
a dispersão e a falta de unidade de que vinham padecendoas forças patrióticas o democráticas e tem sido um dos
importantes fatores paia os êxitos alcançados polo povo cm
sua luta centra o imperialismo >*orte-amoncano <• a cama-
rilha golpista a seu serviço.

As mudanças aa situação interna dc noassü pais estão
igualmente era íntima relação com as mudanças havidas na
situação internacional tap iortemente marcada pela rea-
Iização da Conferência de Genebra entre os chefes de
Estado" das grandes potências e a conseqüente diminuição
da tensão internacional. Os resultados de Genebra con-
tribuiram para molhorar as relações entr; as grandes po-lências, criaram condições para uma importante mudança
no sentido do melhoramento das relações internacionais e
esta mudança poderá levar áo fim da -guerra fria** quetão seriamente perturba e envenena o ambiente interna-
cional. Sc bem que na Conferência dos Ministros dos Ne-
gócios Exteriores das quatro grandes potências, igualmente
reunida em Genebra em ouiubro último, não tenham sido
alcançados resultados positivos e dados novos passos no
caminho da diminuição da tensão internacional, continua
aberta a rola traçada na Conferência de Genebra dor. chefes
de Governo que permite a solução, passo a passo, de todos
os complexos problemas internacionais. Isto, apesar da insis-
tência na politica «de posições de força» de certos círculos
mais reacionários dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha,
aos quais nào interessa nem agrada o espirito de Genebra.

O povo brasileiro, que tem participado vigorosamente
da luta mundiai pela paz, recebeu com satisfação e justi-
ficado orgulho os resultados positivos alcançados em Genebra
e compreende que os novos e históricos passos dados no
sentido do alívio da tensão internacional, do j afastamento
das ameaças de guerra, não poderão deixar de ter "benéficos
reflexos em nosso próprio pais. A política de preparação
para a guerra que vem sendo realizada pelos governos de
latifundiários e grandes capitalistas, jamais traduziu os
interesses do povo brasileiro e levou nosso pais à situação
catastrófica em que hoje se encontra. Imposta pelos impe-
rialistas norte-americanos que estimularam as ambições
criminosas de uma minoria reacionária partidária da guerra,
essa política se baseava na falsa idéia da fatalidade de
uma terceira guerra mundial e sempre buscou uma justifica»

MW
Uva na pretensa lameaça soviótiva. porém,
itpéi a ic&Mífaeão ds Conferência úc U m-ia* num >», u presidente ôm falados Unidos entendei* diretamente e cordialmente com o chefe do Governe do Estado Smljhieo, a potitica tnswnuata que imjM-de m relações oomerrlsto t dipto-inátlra* do Brasil com a U.R.S.S.? Cunio iwtifirar, nasnova* condiçóe* do mundo, e acorde multar Hrasii! nadosUnidos?

A viagem tia* dirigentes *oviéikos a mcua, tüitnânlse Aígsidstão mostra aos povos da America Latina quaindependentemente do regime estatal e du atraso eceutaSooe social em que se encontram, e poftshei uma estreitacoeperaojo, ísím-hus no respeito mútuo e ra plena igualdadedo direitos com a poderosa União Soviética. Enquanto otEstado* Unidos tudo fazem para entravar aoasa desenvol*vimento Industrial, a União Soviética demonstra na praticaestar Inteiramente disposta a cooperar em Iam* mutuamente
proveitosa eon os países economicamente atrasados e ajudarseus povos na luta que sustentam contra o jugo imperialista, pelo progresso e a independência nacionalO espirito de Genebra que ilumina a nova situação internacional foi. assim, um fator importante na ampliaçãoe rcíorçamcnto da unidade de ação que em nosso paístem derrotado sucessivamente os «mentos da camarilha
golpista serviçal do imperialismo norte-americano, è umfator que náo pode sei esquecido no apreciarmos a novacorrelação de lórças no Brasll c a perspectiva do desenvolvimento dos acontecimentos.

Nestas condições, e se levarmos em coma que seagrava cada dia mais a situação econômica das massastrabalhadoras e populares», que continua crescendo a expioração patronal apesar tia combatlvtdade da classe operária,
que aumenta entre amplos setores tia burguesia nacionala Inquietação o o descontentamento dlanic da crescenteopressão dos monopólios norte-americanos, («demos con-cluir que a situação em nosso pais caracteriza-se hoje, emseu conjunto, por uma séria agravacão da luta política esaciai, pelo aprofundamento da luta tle classes, por umnovo despertar político tks massas, cmlioia ainda em inicioe ura tanto tímido. 1? uma situação favorável, cora novas emaiores possibilidades de uma rápida ampliação da unidadedemocrática e patriótica e que permite à parte progressistada nação a obtenção de resultados concretos t- positivos naação politica, a obtenção de novos e maiores év;íi ,<

a tática e as tarefas do partido
Tudo depende, no entanto, da eapatSdaoi dos comuuds-

tas e das organizações do Partido de mobilizar e dirigir
o movimento tle massas contra a reação política, contra a
agressividade do imperialismo norte-americano e dc seus
agentes bra*-ileiros, contra a tendência a descarregar nas
costas das massas trabalhadoras as conseqüências da situa-
ção econômica e financeira desastrosa que atravessa o pais.E' nosso dever imediato mostrar ao proletariado e às
demais forças democráticas e patrióticas, através de sua
própria experiência, a possibilidade de avançai no caminho
da democracia e tle exigir úu governo que realize uma
politica externa diferente, de defesa da soberania nacional
e de relações amistosas com todos o* p-uvos do mundo,
e uma política interna que vise, antes de tudo. a melhoria
das condições de vida das massas trabalhadoras e populares.Concentrando o fogo de nossa luta contra os setores
reacionários que querem impedir o avanço democrático ebuscam substituir junto aos monopólios norte americanos eá Embaixada dos Estados Unidos a camarilha golpistadesalojada tio governo, devemos simultaneamente exigir doatual gow.iiü rigoroso respeito às garantias democráticas
registradas na Constituição, suspensão do esiado de sitio,
respeito a vontade popular expressa nas urnas de 3 de
outubro c posse dos candidatos eleitos, anistia para todos
os condenados e processados por motivos políticos, revoga-
çáo das leis de segurança c de imprensa, completa liberdade
sindical, medidas práticas eficazes contra a carestia devida, mudança na política externa no sentido do estabele-cimento de relações amistosas com totlos os povos domundo e defesa intransigente dos interesses nacionais contra
á voracidade c a pilhagem dos monopólios norte-americanos.
Enfim, sem deixar de criticar e combater as posições anti-
democráticas do atual governo, devemos mobilar as massas
para pressioná-lo no sentido oa democracia e da satisfação
das reivindicações populares. Nada mais perigoso no mo-
mento para o êxito da ação política das forças democrá-
ticas e patrióticas do que cairmos nós, comunistas, em uma
política esquerdista. Isto só pode levar a insucessos, quandoexistem todas as condições para novos e maiores êxitos.
O essencial agora é saber acumular forças, impulsionar
com peresistência as forças democráticas para a frente, mascombater com decisão qualquer tendência pequenp-burguesaà pressa ou à aventura nas fileiras do Partido.

Lutando em defesa das liberdades democráticas e da
Constituição, contra qualquer golpe de Estado ou militarreacionário, venha de onde vier, devemos intensificar aindamais a luta em defesa da paz e da independência nacional,
não poupar esforços para elevar sempre mais a luta patrió-tica em defesa do petróleo e demais riquezas nacionais,
contra a carestia da vida e pela melhoria das condições devida do povo. A ação politica que dirigimos pelo avançodemocrático é inseparável de nossa participação ativa e àfrente da classe operária por todas as reivindicações dostrabalhadores. E' indispensável fazer de cada fábrica, decada fazenda, de cada concentração camponesa importante
um baluarte em defesa das liberdades democráticas, o queexige que saibamos despertar e unir as massas para aJuta por suas menores reivindicações, pelas reivindicações
mais sentidas de cada camada social, de cada setor populare de cada lugar.

Devemos dar nosso decidido apoio à ação do Movimento
Nacional Popular Trabalhista, que já mostrou na campa»nha eleitoral o papel destacado que pode ocupar no cenário
político. E' igualmente, nosso dever apoiar com energia omovimento sindical e redobrar de esforços no sentido dadesenvolver a unidade da classe operária. Mas para que abatalha pelo avanço da democracia possa ser vitoriosa, 6indispensável que dela participem as grandes massas do
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e*n,»% **,*> 4**'i»o «h» u*í*»§ os comuníiias e «U* toda* as».us'»n»'- do l*anulo o imediato reforçamento de sua«atividade junto mw assitl.u lados agrícolas o a* grandesinassaM camponesas, Nâo temos cabido «té i»g«»ra rh^t-r aonível dm grandes masstot trabalhadoras «Io campo nem levamtor luiito n ela** aa Iimii* palavra» rlc-orefcm »apa/»** de des-
1*11.1 \u% i atraMaj para a Una. R nosso dever saber partir do.-.uni nível ne consciência o oo organttaçáo ttaa massas, saberdescobrir em cada lugar junto com a* própria** mansa**lo campo «tquelas reí\ íiutitaçtVs que *áo capazes tle des-
portadas paru a luta, mobilizadas o organizá-las. O atraso,«rm relação ao proletariado urbano, do dcs|>ertar Míticoo do grau ile organização das grandes massas trabalhado-
ras *lo campo pode ser de ctmttcqtléitrlns nefastas na grandeluta que nosso povo boje sustenta contra o Imperialismonorieiimerirano e as forças reacionárias que querem bniMjra ditadura terrorista ou, eomo acontece no momento, lm-
pedir o avanço «Ia democracia no pais.

Atualmente, a luta |K»la« liberdades democniticas abre
novas e maiores possibilidades para entendimentos e açor-«los de nosMi Pari Ido com as danai- correntes, grupos e
ironidos político*. Km todos os partnios poMieos existem
sempre agropamentos e setores mais ou menos numerosos
«•. Importantes que, de uma ou outra forma, se esforçam
por se manter ligados às massas trabalhailoros e qnetentam rtt/lctir o sentimento predominante em defcrml»
nados setores «Ias massas populares. E" dever de todas ásorganizações do Partido e de cada um de seus militantes,
em cada lugar e em cada caso concreto, saber encontrar
a melhor forma de entendimento eom as massas gctúllstnse com as organizações do FPB. A vitória dc 3 de outubro
provou mais uma vez que quando comunistas e trabalhistas
marcham Juntos a vitória é jwsslvel e determina, por menor
que seja, um novo passo no sentido de mudanças na cor-
relação de forças políticas a favor da classe operária, da

.'democracia e da independência nacional. Mas Isto exige
combate vigoroso e o desmascaramento implacável dos ele-
mentos reacionários que, na direção do PTB, tudo fazem
para c«.. locá-lo a serviço dos monopólios norte-americanos
e a reboque dos setores mais reacionários das classes do-
minantes, para desalojar das posições que ocupam dentro
do Partido os elementos democráticos e progressistas e
nfto vacilam nem mesmo no emprego da desmoralizada
bandeira nazista do anticomunismo sistemático. Surgem
também agora novas e melhores condições para uma apro-
ximação de nosso Partido com as organizações do PSP,
particularmente na Capital de São Paulo e naqueles muni-
cJplòs e Estados em que marchamos juntos nas últimas
eleições. Se bem que os dirigentes mais reacionários do
PSD tudo tenham feito para dificultar a campanha eleitoral
de massas propugnada e realizada graças à influência e
a capacidade de mobilização dos comunistas e tudo façam
agora para conter o ascenso das massas e o avanço demo-
crático. pela primeira vez aproximamo-nos de muitas orga-
nizações estaduais, municipais e distritais do PSD e tudo
devemos envidar para estreitar e consolidar as ligações
e os entendimentos realizados. No mesmo sentido devemos
atuar junto aos demais partidos com os quais, numa ou
noutra oportunidade, já marchamos, como o PSB, o PTN,
o PRT e o PST, pequenos partidos em que a reação procuraintervir e que tenta mesmo liquidar. Devemos dedicar uma
particular atenção às pessoas simples, na sua maior parteda pequena burguesia urbana, que ainda votaram eom a
UDN e os demais partidos que a acompanharam. São em
geral pessoas que sofrem duramente com a inflação e o
encarecimento do custo de vida e que pela sua própria
posição de classe mais rapidamente se desesperam e podemmais facilmente ser enganadas pela demagogia dos diri-
gentes e politiqueiros udenistas, pelos •; salvadores:) de todos
os tipos e arrastadas às aventuras golpistas. A luta pelas •
liberdades, pela suspensão do estado de sitio, pela anistia•para os condenados e processados por motivos políticos,
pela revogação das leis de segurança e de imprensa, etc,
facilitará nossa aproximação com as massas udenistas.

As organizações da Partido precisam, no entanto, com-
preender que os entendimentos e acordos com as organiza-
ções dos diversos partidos político.-? dependem, em nosso
vasto país, em grande parte da capacidade que tivermos
de fugir das generalidades para levantar as reivindicações
concretas de cada local de trabalho, de cada distrito, mu-
nicipio, Estado ou região. As reivindicações específicas e
sentidas de cada região, por exemplo, muito poderão faci-
litar os entendimentos das organizações de nosso. Partido
com as dos demais partidos que dificilmente poderão negar--se a participar da luta comum. E' o caso, por exemplo,
da luta pela autonomia no Distrito Federal; é o caso "da
luta pela energia elétrica em quase todo o Estado-de
São Paulo, mas particularmente em sua Capital, onde os
problemas dos transportes, da água, dos esgotos, etc.
também reclamam particular atenção. Neste mesmo sentido,
e, digno de nota o êxito eleitoral alcançado na cidade' de
Recife e mesmo no conjunto do Estado de Pernambuco e
que está intimamente ligado à participação justa e ativa
que tivemos no Congresso de Salvação do Nordeste, pndeíoram levantadas as reivindicações políticas, econômicas e
sociais específicas de toda a região capazes de mobilizar
as mais amplas forças democráticas e patrióticas.

, Não devemos nos esquecer, no entanto, que para nós,
comunistas, o essencial para avançarmos no sentido de
novos objetivos continua sendo a ação das massas. Fazer
contados, acordos e entendimentos com correntes, agru-
pamentos e partidos políticos, mas sempre com êste mesmo
fim: a ação das massas. ^^

Devemos dedicar sempre e cada vez~mais todas "ãs*
nossas energias ao trabalho do Partido entre as massas
operárias, camponesas e populares. Para facilitar a unidade

, è' a, ação das massas é indispensável, no entanto,.formular
diante das atuais circunstâncias, ,as linhas básicas de uma jplataforma de ação simples, concreta e viável. Está pia-taforma que propomos para a ação comum é a seguinte: ' k—.'Antes de> tudo, luta pelas liberdades democráticas e
sindicais, em defesa da Constituição; contra qualquer golpede Estado reacionário, pela suspensão do estado de sitio, *
pela abolição de todas as discriminações políticas é"i'deo-*':
lógicas, o que significa legalidade para ò Partido KCÕmu- •»-..
nista, anistia para os condenados e proeessados por motivos <•'•
políticos, revogação das leis de segurança e de imprensa.

• i:m segundo lugar, luta pela paz, por uma poUtka
exieriu* de defesa da soberania nacional e de entendimento
o relações pacificas rom tentos os povos.Km terceira lugar, luta Intransigente em «lefcsa do
petróleo o demais riquezas nacionais, contra a pilhagem ikm
monopólios norte-americanos e cm defesa «Ia Indústria
nacional

Km quarto lugar, luta pela melhoria das condições
de vida da»; massas imbalhadoras e populares, contra &
carestia de vida, pelo aumento de salários don operários,
i" i.i elevação dos vencimentos do funelonnllMno, pelas rei-
vinriieações econômicas das massas camponesa*, dos eitu-
dantes, das mulheres, dos artesôes, dos pequenos c médios
comerciantes e Industriais.

Esta ampla plataforma tle ação comum é perfeitamenteviável uns atuais condições du Brasil. Km tomo desta
plataforma podem formar todos os trabalhadores c os rnids
vastos setores ria burguesia brasileira, que já manifesta-
ram com bastante clareza que querem mudan«;as na politicaintenta e externa do governo.

A realização com êxito desta plataforma dependi da
mobilização, ria combatlvldnde e da força unida e organi-
zada de todos os patriotas e democratas, da atividade e«ia organização dos trabalhadores das cidades e do campo
e, multo «\spcelnlmente, da unidade da classe operária e de
sua aliança, forjada na própria luta, com as massas cam-• ponesas.

£• uma plataforma progressista reclamada pelos supre*
mos interesses do povo e da nação rle que pode, por isto,ser perfeitamente realizada pelo atual governo, se quiserapoiar-se efetivamente na poderosa força ila coalizão quedereotou a camarilha golpista e que poderá ajuda-lo a
enfrentar com êxito as exigências c a pressão <Ios mono-
pólios norte-americanos e de seus agentes brasileiros. O sr.
Jusceiino Kubitsehek dispõe igualmente de todas as con-
«lições para realizar no governo a mesma plataforma, única
maneira, aliás, de contar com o apoio das massas populares
que nele votaram e poder cumprir as promessas com quese apresentou ao povo na campanha eleitoral.

O Partido Comunista, cuja fidelidade inquebrantável aos
interesses nacionais não pode ser negada, apoiará sem vacila-
ções o governo que sc dispuser efetivamente a realizar esta
plataforma progressista.Cabe a nós, comunistas, incutir nas massas a confiança
em suas próprias forças. Mais do que nunca, nas atuais con-
dições do mundo e de nosso pais, a orientação do governo de-
pende muito mais da força, da consciência, da unidade e da
organização das massas do que propriamente dos desejos e
intenções dos homens que formam o governo. Não nos cs-
queçamos de que os reacionários mantêm-se no poder não
apenas pela força, mas também em conseqüência do baixo
nível de consciência politica, do apego aos velhos hábitos, da
timidez, da falta de organização, por parte das massas tro-
balhadoras.

COLOCAR 0 PARTIDO À ALTURA
DOS ACONTECIMENTOS

Camaradas:
Temos tido alguns êxitos de importância. Nossa iníluên-

cia aumenta no país inteiro e já começamos a dirigir gran-des massas. Os inimigos começam a gritar, fazem as maisdesesperadas provocações. Basta citar a linguagem tipicamen-
te policial com que Sua Eminência o Cardeal do Rio de Ja-
neiro se faz agora, através da imprensa escrita e falada, o
porta-voz do anticomunismo sistemático, intolerante e re-
trógradó.

Só podemos, evidentemente sentir-nos satisfeitos com odesespero confesso e impotente dos inimigos da classe ope-
rária e do povo brasileiro. Isto significa que estamos no
bom caminho, que a atividade de nosso Partido à frente daclasse operária e do povo começa a preocupar aos opressores
estrangeiros, aos monopólios norte-americanos e a seus la-caios brasileiros.

Os êxitos, no entanto, não nos sobem à cabeça. Sabemos
que o que alcançamos é quase nada diante dos objetivos quetemos em mira, claramente expressos no Programa de nos-so Partido. Devemos dirigir a luta de nosso povo contra oatraso e a miséria, pela liberdade, por uma vida digna, felize próspera, pela independência e pelo progresso do Brasil. As
próprias vitórias devem por isto nos ajudar a olhar, antes eacima de tudo, para as debilidades de que ainda padece nossa
atividade e que queremos e haveremos de corrigir e anular
para nos colocarmos o mais rapidamente que nos fôr pos-sível à altura dos acontecimentos.

A vitória eleitoral de 3 de outubro foi também uma gran-de vitória de nosso Partido. Mas é evidente que os resultadosalcançados ficaram muito aquém, das possibilidades. Refiro--me, não apenas ao número de sufrágios obtido nas urnas pe-los candidatos, mas muito especialmente ao que conseguimos
fazer através da campanha eleitoral no sentido de efetiva imobilização de massas, no sentido do despertar político, daeducação e da organização dos trabalhadores das cidades edo campo, no sentido da ampliação da unidade de ação das
grandes forças democráticas e patrióticas de nosso povo.Os importantes acontecimentos políticos de novemnro nãonos pegaram de surpresa. Nossa palavra-de-ordem de luta
pela posse dos eleitos, pelo respeito à vontade popular mani-íestada nas urnas e contra o golpe militar de tipo fascista foi
a bandeira em torno da qual se formou a ampla unidade deação que afastou do poder a camarilha golpista. Devemos re-conhecer, no entanto, que não fomos capazes de mobilizar
com a rapidez que a situação exigia grandes massas emapoio à ação do Exército e do Parlamento e não conseguimos
por isto transformar aqueles eventos em conquistas diretasdas próprias massas: E' verdade que logo em seguida nossa
influência se fêz.sentir e as massas trabalhadoras e popula-res pelas mais diversas formas manifestaram ampla e clara-
mente seu apoio, ao Exército, ao Parlamento e às medidas do
^pvèriio contra a camarilha golpista. O que foi realizado
neste sentido ficou, no entanto, àqüem dás possibilidades èrpèsmo no Distrito Federal não fomos capazes de organizar
e dirigir uma grande manifestação popular em que. fossemlevantadas as justas reivindicações populares e as palavras-•de-ordem de nosso Partido. , . ¦

São dois exemplos apenas de' nossas debilidade»; Mm

referem se a acontecimentos Importantes que imm vividos
per todo o Partido e que muito nos podem ajudar em nossa
loto permanente pelo melhoramento c avanço dn nlivldads
do i • .'!•¦ Evidentemente, sáo diversas e múltiplas as cai*
kas das debilidades apontaria*. Quero, porém, tratar agora
de duas apenas, porque é na luta para vencê-las que «levemos
concentrar nossos esforços paia podermos nvauçar e cojav
carmonos em conrilçõe* de vencer as dental.».

A primeira CaUta está na debilidade política e orgânica
«ks Organizações de Rase do Partido e a segunda na dchUi»
dadd política e Ideológica, teórica e prática de ..••*•¦ quadroa
dirigentes, em todos os escalões do Partido, a partir certa*
mente do próprio Comitê Central. Isto não rignlilen que tanto
numa como noutra «lestas dtias direções náo tenhamos avais,
cario Mtttf últimos tcm|Mis. Significa Apenas que precisa»
mos avançar com maior rapidez e superar sen pcrrla df
tempo nosso atraso.

Além do que Já foi dito era Informes e resoluções ante*
rlores a respeito do necessário e urgente rcíerçnmento das
Organizações de Base, devemos tomar em todo o Partido, a
começar pelo Comitê Central, as medidas práticas indlspcn*
laveis e convencer a todo o Partido de que nfto conseguir©»
mos levar adiante com êxito nossas tarefas em todas as fren»
tes «ie trabalho enquanto as Organizações de Base nfto so
transformarem em verdadeiros e eficientes dirigentes poli»
ticos das massas trabalhadoras e populares. Isto exige, lm>
eialmentc, que salliamos resolver em caria caso concreto *
com urgência os problemas que se referem à estruturação das
Organizações dc Base, ao crescimento quantitativo e qtuüi»tativo dc seu ativo, e ainda o formação política e irie«>lóglca
de seus dirigentes. K\ enfim, para a formação e a atividade
prática das Organizações de Base que em todos os escalões
dirigentes «levemos olhar, é no sentido de fazê-las avança»
que devemos principal c fundamentalmente orientar todo o
nosso trabalho dirigente.

Quanto ao problema da formação de quadros, exige quosaibamos, antes de tudo, renovar nossos métodos rle trabalho.
Necessitamos cora urgência de quadros capazes «le dirigir náo
apenas uma região, más rlé realizar no âmbito da zona, do dis»
trito, do Comitê de empresas e da Organização de Base o
trabalho de conquista das massas para as posições defendi»
das pelo Partido. As escolas do Partido já nos deram alguma
coisa e deverão dar muito mais ainda, mas sfto órgãos subsí»
diários, pois os quadros ?ducamse e íormam-se antes de tudo
na luta, através da própria experiência. Já ensinava o grande
poeta da língua portuguesa, Luís de Camões;

íA disciplina militar prestante-Nào se aprende, Senhor, na fantasia,
Sonhando, imaginando ou estudando,•Senão vendo, tratando e pelejando.»

Os quadros só se formarão com a rapidez necessária se
formos capazes de encontrar os novos método.*; de trabalho
que nos permitam ajudá-los praticamente a superar as difi»
cuidados, a encontrar saida para os problemas que têm de en»
írentar, a corrigir os erros cometidos, a dar-lhes uma justacompreensão da linha geral da politica do Partido, de sua tá»
tica e da maneira de aplicá-la às condições concretas de cada
momento e do local ou região em que atuam. Isto exige quoencontremos a maneira de discutir no local todos os proble»
mas essenciais do momento, para facilitar aos qxiadros a
apreensão da justa perspectiva política que lhes permita
enfrentar sem surpresas ou com demasiado atraso o desenro
lar da situação. Será esta a maneira de dar aos quadros, g«>ralmente sobrecarregados com as inúmeras tarefas práticas,
a oportunidade de mais freqüentes debates políticos sem os
quais não poderão se formar como dirigentes nem ter a Ini»
ciativa, a coragem política, a justa compreensão do que de»
vem fazer diante de cada acontecimento. Nesse terreno de
nada valem as ordens, as críticas violentas e intempestivas,
O carinho com os quadros significa principalmente saber aju»
dá-los praticamente a se colocâiem na altura da realização
com êxito das tarefas políticas do Partido,
Camaradas-.

Para cumprir com honra nosso papel de vanguarda temos
a obrigação de nos manter vigilantes é sempre em condiçõe9
de alertar a classe operária e as grandes massas da popula»
ção de nosso país diante dos perigos que a ameaçam. A mino»
ria reacionária e seus patrões norte-americanos defendem
obstinadamente suas posições e são capazes de todos os cri»
mes contra o povo. Não é por acaso que os mesmos indivi*
duos que até 11 de novembro pregavam abertamente o des»
respeito à vontade do povo manifestada nas urnas, ameaça»vam não permitir a posse dos candidatos eleitos e procura»vam intimidar a justiça eleitoral a fim de que esta não proclamasse a vitória dos referidos candidatos, os mesmos che»fes da camarilha que a serviço do imperialismo norte-ameri»
cano quis implantar uma ditadura de tipo fascista, declarem--se agora defensores intransigentes da Constituição e pro»curem utilizar o descontentamento popular para, em nomede subtilezas legais e constitucionais, tentar voltar ao podeide que íoram expulsos. A minoria reacionária, dentro e forado governo, reagrupa e reorganiza sitas forças, em nome da
pacificação e da conciliação tenta ciridir a coalizão antigo!»
pista e isolar as forças mais progressistas, especialmente aclasse operária e seu Partido Comunista. Só a força do povounido e organizado, dirigido pela classe operária, poderá im»
pedir com êxito qualquer nova tentativa dos golpistas, venhade que lado vier, só a vigilância das massas populares poderádar aos militares patriotas o apoio imediato e decisivo de quanecessitam em semelhante emergência para que possam vol»tar as armas que receberam da nação contra os golpistas •seus patrões norte-americanos.

E' dever dos comunistas estreitar cada vez mais suas M»
gações com as massas e manterem-se atentos a quaisquesmudanças na situação, mudanças que nas atuais condições
podem ser rápidas e bruscas. Isto exige que saibamos, sem
qualquer vacilação e rapidamente, mudar a&;formas de luto,adaptar nossa tática a toda e qualquer mudança, e de acordocom as condições de cada lugar e de cada momento.¦ À frente das massas e junto às massas^ avancemos pelocaminho do desenvolvimento da democracias em nosso paiofeqúè há-de levar-nos à vitória dâ causa sagrada da Mbeia»dade e da independência, de uma vida digna, feliz © prós»;pera para o povo brasileiro! /
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Todo o Partido na Ação Política de Massas
fAMAKADASt

O debate realizado neMe Pleno Ampliado do Comitê Cen-
trai nos mostra, com grande força, a justeza e a importftiuria
do Informe do camarada Preste*. Partindo da realidade obje-
th a o da apreciação critica e autocrítica da atuaçfio que tevo
»kov.«. Partido nos últimos acontecimento*, o camarada Pres-
tes defino a tática do Partido e traça as tarefas que agora
Cevemos enfrentar.

>': sabido que a tática consiste cm encontrar os caminhos,
as pidavraa-de-ordcm, as formei* de organização apropriaria*
a cada momento e aituação. Trata so para nós de avançar na
luta pelo Programa do Partido e de apllrar a linha Mítica*} tática traçada pelo IV Congresso, sempre de acordo com
a sltuaç&o objetiva, com a exata correlaçáo de fôrçaü o aa
particularidades de cada momento. Isto > ¦¦> é fácil. Exige
experiência e que já se tenha aprendido com a vida, através
de nossos próprios erros. Mergulhados na atividade prática,

{ireocupados 
em aplicar a tática traçada nos documentos do•.o tido e em realizar com êxito as tarefas determinadas,

muitas vezes não vemos com a necessária rapidez a» modl-
licações surgidas na situação, que exigem flexões táticas,
substituição dc palavras-de-ordem, mudanças mais ou menos
Importantes na direção tática. Trata-se de não esquecer jn-
mais a recomendação do grande Stalin de que «em política,

¦ para nâo nos equivocarmos, temos de olhar para diante'e
n&o para trás>. Em outras palavras, é preciso ver o que

c morre mas que ainda persiste por algum tempo e o que nasce
• mas quo ainda «• débil e, por vezes, quase invisível. Nem
sempre se tem essa sensibilidade política. Diante dos acon-
tecimentos de 11 de novembro, nós da direção do Partido
tardamos a ver o novo que surgia na situação. Hoje está
claro que, com a queda da camarilha golpista, surgia no

.Brasil uma situação diferente c nas novas circunstâncias, para
náo.ficarmos a reboque dos acontecimentos, fazermos avançar

•a democracia e utilizarmos a situação criada para nos apro-
ximar mais rapidamente de nossos objetivos estratégicos, o
centro dc nossa direção tática já não podia ser a luta contra
os golpistas ou, mesmo, a luta pela punição dos golpistas,
mas a luta por novas conquistas democráticas, por menores
que fossem. É como ensina o grande Lênin:

«Não nos podemos satisfazer com que nossas pa-lavras-de-ordem táticas coxeiem atrás dos acontecl-
mentos, adaptando-sc a êies depois que os mesmos
ac tenham verificado. Devemos nos esforçar para queestas palavras-de-ordem nos conduzam para a frente,
nos iluminem o caminho e nos elevem acima das ta-
refas imediatas do momentos

Além disto, como se trata da aplicação concreta da linha
do Partido, a orientação tática revela, inexoravelmente, as
tendências predominantes e as sobrevivéncias em cada um
de nós dos restos de ideologias estranhas à classe operária.
O exame critico e autocrítico de nossa atuação nos últimos
acontecimentos, à luz do informe do camarada Prestes, muito
poderá nos ajudar a descobrir nossas debilidades e a avançar
no caminho de nossa formação, náo apenas política mas tam-
bém ideológica. Os desvios de direita e de esquerda que se
deram*, aqui ou ali, na atividade do Partido revelam a in-
fluência da ideologia da pequena burguesia, mostram quenáo fazemos do Programa do Partido carne de nossa própria
carne e que ainda não somos de todo capazes de aplicá-lo
com acerto nas condições concretas variáveis em extremo
em cada momento e, mesmo, em cada lugar de nosso vasto
país. Nosso Programa é o programa de um Partido da classe
operária e só pode ser aplicado com acerto se soubermos
apreciar os acontecimentos do ponto-de-vista de classe do
proletariado. Uma posição firme de classe é indispensável
para que possamos fazer flexões táticas sem o perigo de
descambar para à esquerda ou para a direita. Vejamos, por
exemplo, qual a nossa posição diante do governo surgido
da crise de 11 de novembro.

O camarada Prestes explica com bastante ciareza qual
ajusta posição que, desde o inicio, nosso Partido devia ter
adotado, como partido independente e revolucionário da classe
operária. A verdade é que, diante do governo surgido dos
acpntecimeptos de 11 de novembro, nossa posição nem sempre

.foi-.suficientemente clara e inteiramente justa. Mesmo neste
. .Pleno, Ampliado do Comitê Central surgiram, sérias e mítlti-

.., .plas incpmpreensões quanto à nossa posição em face do go-
.vêrno.-«Apoiar os atos democráticos e combater os atos rea-

.., çionáripsp, é a idéia generalizada. Há ainda a"'tendência de
;i,,que q, justo é apoiar o governo, criticando o lado ántidémo-
v.eirátiçp e;as posições antidemocráticas. E surge até niéçfno

a. tendência de que devemos apoiar incondicionalmente o.go-
vê£po, pois se trata de um governo surgido,de iima coalizão
na, qual participamos ativamente e desempenhamos papel
destacado. Não, camaradas, não se trata de nada disto. Qual-
quer desta,s posições seria colocar nosso Partido numa posição

, rebpquista, seria colocar as massas sob a tutela do governo.

A posição independente de nosso Partido se situa naquele
ponto que. facilite a passagem das massas às nossas posições
políticas > e possibilite o avanço democrático no país. Não
apoiamos o governo. É outra inteiramente diçtinta. nossa
posição política.

O informe do camarada Prestes, caracterizando o governo
do sr. Nereú Ramos, mostra que se trata de um govêmo
diferente dos governos anteriores. É um governo que reflete
as divergências existentes entre ás classes dominantes e
representa íôrçás políticas que prefererii ao invés de;uma
ditadura militái? de tipo fascista a èejryiço dos monopólios
ianques, a .salvaguarda do regime constitucional. Diante de
suas características e da atual correlação de forças políticas,
íiosiso Partido mobiliza as massas para arrancar concessões ,
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do governo e obrigá-lo s adotar medidas democrática*. Sk>b a
pressAo das massas- o atual governo pode fazer eonecísõe*,
ao povo.

Ficar na atitude dc apoio ao positivo e de combate ao
íiegtttvo, por exemplo, seria abandonar uma poslçáo firme
de classe, seria abandonar o Programa do Partido e allmen-
tar Injustlficávelmente Ilusões nas mossas a respeito de um
govêmo de latifundiários e grandes capitalistas. Exigimos,
reclamamos do governo tais e qual» medidas democráticas
a favor de nosso povo. Criticando e combatendo todas as
posições antidemocráticas do atual governo, tudo faremos
para pressioná-lo no sentido da democracia e da satisfação
das reivindicações das massas populares. Ao mesmo tempo,
dizemos quc estamos dispostos a apoiar o govêmo se éste
se dispuser a realizar na prática a plataforma progressista
que apresentamos e que expressa os Interesses da maioria
da nação. É esta a posição independente de nosso Partido
na defesa Inquebrantável dos interesses populares e nacionais.

Além desta questão da po«Ição dc nosso Partido em face
do govêmo, desejo Insistir sôbre outras idéias essenciais do
informe do camarada Prestes.

• ¦

Todo o informe é baseado numa conclusão fundamental,decorrente da justa análise das condições objetivas e subje-tivas atualmente existentes no Brasil. Qual? Em face dadisposição de forças políticas ter se modificado favorável-
mente à democracia, à paz. à independência e ao progresso.do Brasil, existem todas as condições para a ampliação dnunidade democrática e patriótica, o ascenso das lutas demassas, a obtenção de resultados mais concretos e positivosna ação política e um maior e mais rápido avanço do pre-cesso democrático.

As forças democráticas estão em ascenso. Novas e maio-res são as possibilidades de avançarmos no caminho da de-mocracia e de alcançarmos novas conquistas democráticas.Muito depende da orientação politiea de nosso Partido e desua capacidade de esclarecer, mobilizar e unir as massas naluta contra a reação política, a agressividade do imperialismo
ianque e seus agentes brasileiros e a tendência em descarre-
gar nas costas dos trabalhadores às conseqüências da desas-trosa situação econômica e financeira que atravessa o pais.

Que fazer, então? Traçar a tática e as tarefas do Partido
e lutar para que o Partido esteja sempre à altura dos acon-
tecimentos. É isto que se encontra magistralmente expresso
no informe do camarada Prestes.'

De acordo com o Programa do Partido, devemos saber
concentrar sempre o fogo contra o imperialismo norte-ame-
ricano que é o principal inimigo de nosso povo. Antes de 11
de novembro, isto significava concentrar o fogo na camari-
lha golpista que estava no poder e que se ocultava por trás

. dos srs. Café Filho e Carlos Luz. Mas, agora, quem realiza a
política do imperialismo ianque são os elementos mais rea-
cionários que participaram da unidade de ação antigolpista
e, juntamente com êies, os golpistas que continuam conspk.
rando. Por isto, djzgmos^no jpfnrn-io_-a<^--^^TrrTf^7^~pf^í^
que a minoria reacionária de dentro e de fora do governo
é hoje o inimigo da democracia. A política e os planos dos
imperialistas ianques são realizados por intermédio destes
setores mais reacionários das classes dominantes. Sem dei-
xar de lutar contra a camarilha goipista, que continua cons-
pirando e procura reagrupar-se, é necessário desmascarar,
isolar e derrotar os elementos mais reacionários da. coalizão •¦
.antigolpista. que procuram chegar à conciliação comi os gol- *
ipistas derrotados, cindii a coalizão antigolpista. e barrar o
á'scehso democrático. Estas são as' forças que constituem
agora "o mais sério obstáculo áò avanço democrático, que se
esforçam. por entravar o movimento de massas e golpear a
unidade das forças populares e progressistas, impedir a in-
tervenção direta das massas nos acontecimentos políticos e
quaisquer mudanças na política interna e externa do govêmo,
pois é assim que poderão bem servir aos imperialistas norte-
-americanos. Dirigindo o golpe contra tais forças reacionárias;
écomo melhor se pode fazer avançar a democracia e defender
a independência nacional. É esta, .agora, a maneira de elevar
mais rapidamente a consciência política de nosso povo e
impulsionar a luta das forças populares e progrossistasi.

Coloca-se, assim, diante de nós a' importantíssima tarefa
de tudo fazer "para transformar a coalizão antigolpista numa
coalizão contra as forças reacionárias) pèlás liberdades de-
mocráticase novas conquistas para o povo. Isto não signi»
iica.-éomosè pode pensar à primeira Vista, um estreitamento
dà frente-única. O fato de que os elementos mais reacionários ,
da coalizão antigolpista se aliem à camarilha golpista .não

.significa enfraquecimento da frente-única e debilit&mewto da

luta democrática. Ao contrário, significa sou fon&k^ifímM"'
* uia am.üaçáo, uma ver que a frente única m iKj« úc*
elemento* mais reacionário*, ao mesmo tempo que ,«nhio apoio de mala ampla* massas dispostas a lutar pela áõ>roocraeia, pela foberanla nacional, pelatr relvlndle.ç*e* w*
pnlares e progrewfctas.

Ao enredarmos o procesuo de desenvolvimento úê. frett-te-bittca e preebo ter em vbta que em tal prece»** m t*pro-íuihIa a luta política, o reagrupamcitt« «le (orça* e sm <<> u\-
rhacao, £«.tc aprofundamento de contradições *ig» iík*. avarv
ço e ufa nos pode causar qualquer temor. Insistimos: n&o
se trata de precipitar a radicalização ds frente única, mm dtcompreender que o principal aliado «lo proletariado * o caw*
pe*i»wito e oue para avançarmos no Mentido de forjar Aaliança <q*-rário*campone*a n5o devemos temer que abatvrtonem a unidade de ação os elementos reacionários ligado*fto Imperialismo e ao latifúndio.

*
O novo reagrupamento de forças não significa a disso»lutfio da coallzáo que vem sendo criada c que tantog êxitos

eonqulstou e a formação de outra coalizSo novlnha em folho,
conseqüentemente democrática e quase a um pa*hO tia frente
democrática de libertação nacional. Se assim pensássemos^c agíssemos estaríamos com uma compreensão mecânica,estreita, sectária da frente-única no aluai momento. D*outro lado, Isto expressaria ainda uma séria tendência de

.direita, pois revelaria também ilusões a respeito da unidade
«le ação alcançada em 11 de novembro. Inclusive no carátejr
?te classe «Io atual govêmo.

. A frente-única se ampliará e se fortalecerá, ganhará novo
conteúdo, novas tarefas e novas formas como resultado do
próprio desenvolvimento da situação objetiva, do desenvolvi-
mento das contradições entre as forças políticas. Nào sete»iwm nós que expulsaremos os elementos mais reacionários do
P-.S.D. ou de outras correntes poIitlcas"da coalizão antigo!-
pista, foram êies mesmos que se colocaram fora e contra a
coalizão ao tomar posições reacionárias, contrárias aos inte-
rêsses dà nação e às aspirações tío povo. O que visam os
setores mais reacionários que participaram da unidade de
a çáo antigolpista é conter o povo. é impedir que o povo exija
nas ruas liberdades democráticas e sindicais, imediata abo-
lição das discriminações políticas e id-x-lógicas, medidas prâ-ticas pela melhoria das condições de vida. politiea externa de
defesa da soberania nacional e pelo estabelecimento de re-
lações amistosas com todos os paises. Simultaneamente, aluta contra os planos sinistros dos imperialistas ianques e
de, seus agentes brasileiros, contra uma ditadura militar de
tipo fascista, venha de onde vier, exige que as forças demo-
eróticas e patrióticas reforcem sua unidade, ampliem a luta
democrática e peia independência nacional, alcancem novosconquistas democráticas, eliminem, uma a uma, as restrições
ainda existentes à prática efetiva das liberdades democráticas
e sindicais, consigam enfim uma intervenção mais direta das
grandes massas populares na vida política do pais.

Em face na nova situação no mundo t no Brasil e da nova
disposição de forças políticas em nosso país, é. pois, períei-tamente viável passar da luta por uma coalizão antigolpista
à luta por uma coalizão contra as forças mais reacionárias,
pelas liberdades democráticas e novas conquistas para o povo.Não se trata ainda de uma coalizão só de forças democrá-
licas, mas de uma coalizão que vai descic o proletariado até
setores das classes dominantes que preferem a salvangúarda
do atual regime constitucional e cujos interesses sâo pre-
judicados, de uma ou de outra forma, pelo domínio e pilhagem
dos monopólios norte-americanos. É uma coalizão que inclui
os aliados do proletariado e aquelas torças que podern sei
arrastadas para a luta democrática e pela independência na-
cional, através da justa utilização das divergências entre as
classes dominantes e das contradições interimperialistaiv
Esta é uma situação real que devemo>

Nesta luta, nada de sectarismo nem de reboquismo. Um
e outro originam ilusões e desilusões, causam graves pre-
iuizos, entravam o desenvolvimento da luta democrática, 'â
preciso insistir: na frente-unica nossa posição é uma posição
independente de classe, uma posição firme do ponto-de-vista
da. classe operária, isto é. tendo sempre em mira o Programa
do Partido e as tareías traçadas pelo IV Congresso.

A ação política peio avanço democrático é inseparável
da participação ativa das massas populares, especialmente
dos operários e camponeses. Precisamos levar o Partido ít>
teiro para o trabalho político entre as massas. Isto exige
que redobremos nossos esforços no sentido de unir a classe
operária na luta pela conquista de suas reivindicações mais
sentidas e imediatas. Igualmente, é nosso dever reforçar f
ampliar nossas atividades junto aos assalariados agricol&fl
e às massas camponesas. É indo ao campo e compreendendo
acertadamente a situação de cada lugar que seremos capazefl
de levantar aquelas reivindicações e palavras-de-ordem qtse
expressem os próprios desejos dos camponeses e facilitem
seu despertar para a luta, sua mobilização e organização»
particularmente dos carpooneses sem terra e dos campon©»
ses pobres. Tenhamos bem'presente esta séria advertência ',
do camarada Prestes: «O atraso; em relação ao proletária*} .
urbano, do despertar político e do grau de organização da» i
grandes massas trabalhadoras do campo pode ser de conj&Ot1 .'
qüências nefastas na grande luta que nosso povo hoje swth • ,
tenta contra o imperialismo norte-americano e as iorças re*

, cionárias. que querem impor a ditadura terrorista <m, coiao
ncontece no 'momento, impedir o avanço da democracia no
pais*.. .... . .: • ¦ ¦•
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i*õe modldc^tçAes em nema trabalho no.j i'» n«.»-:">» ou-UmIo» tle trabalho entre os eantjwoiescs,
Difícil e complexo, o trnbalho tia» httvm rurais exige nu©saibamos solucionar com |ttsie/n e eoncretamente os vários
problemas que surgem no desenvolvimento da ação prftilradu Partido e tios camponeses. Em catla lughi, devemos saberestabelecer claramente a linha de demarcação entre nós c oinimigo, isolar e desintegrar o Inimigo Q nAo nos isolarmos.Métodos simplistas e tmposttlvos ttevem ser evitados Fxpll-caçoes aceesslvcia e pcrsuaslvaa, linguagem simples e con-
crota, muita paciência, persistência o continuidade no tra-balho. è como precisamos agir Cada camarada dedicado aotrabalho ms áreas rurais deve se nssenhorear tle suas parti*cularldades c aprender a se misturai com os camponeses quonos seguirão h medida que sentirem que náo somos ndvcn*tlclos, Os camponeses sfto desconfiados c nfto estfto ncostu-
mados a que lhes levem boas coisas. Além dc outras medi-das é conveniente também promover quadros camponeses e,

e.., através deles, Ir penetrando no cam|M, ganhando a confiançados camponeses, despertando*», unldo-oe, levando-os à luta
por reivindicações viáveis pra que conquistem, sob a di-
reçfio de Partido, «sempre vitorias, mesmo que sejam pequenas,

udo depende, portanto, de nosso trabalho político entreas massas. Entretanto, Jamais i>odemos desenvolver satis-fatórlamcnte a luta pela democracia c pela independêncianacional sc o próprio Partido realiza esta luta pclaK massase para as massas. Ainda nft muitos companheiros que voema lula pelas liberdades nfto como luta quc as massas devemrealizar sob a direção do Partido, mas como luta que o Par-tido realiza pelas massas. Quando participamos de um movi-mento dc írente-única, participamos como sc o movimentofosse de nossa propriedade exclusiva e não de v\.rias forças
que se unem por objetivos comuns, no qual temos pape! diri-
gente. Ao examinarmos o trabalho de mnssas entre as mu-Iberos, os jovens, os camponeses, etc, parece, muitas vozes,
que estamos examinando exclusivamente nosso trabalho par-tidàrlo e nfio o trabalho dos comunistas numa organizaçãode írente-única. Estes vícios muito arraigados em nossasfileiras precisam ser combatidos e eliminados, pois nos levamnaturalmente a subestimar os aliados e a tutelar as mnssas.E substituir as massas pelo Partido, ir ao fracasso, desde
quc a vanguarda sozinha nfto podo vencer. O Partido mobl«liza e une as massas, dirige suas lutas para que conquistem
o que necessitam e almejam

.Nas atuais circunstâncias, para facilitar a unidade e aação das massas é indispensável lançarmos uma plataformade ação comum que expresse as aspirações crescentes denosso povo por independência, paz, democracia e melhoriadas condições de vida. Este o sentido e o caráter da plata-forma de ação apresentada pelo camarada Presies em seuinforme

-i piaialorma tle quatro pontos que nosso Partido pro-póe a iodos os patriotas e democratas é perfeitamente viáveldiante da atual situação brasileira. Existem todas as condi-cões favoráveis para as forças populares e progressistas con-
quistarem as liberdades democráticas, a abolição das discri-minações políticas e ideológicas, o que significa a livre ati-vídade do Partido Comunista, a anistia para todos o.s conde-nados e processados por motivos poiiticos, suspensão ime-dlata do estado de sítio, revogação das leis dc segurança eimprensa, medidas efetivas que impeçam aos golpistas conii-nuar conspirando contra a nação, defesa intransigente do
petróleo e demais riquezas nacionais, política externa dedefesa da soberania nacional jMte estabelecimento derelações

_amislosas-com-todos-os-povõs e medidas práticas para amelhoria das condições de vida do povo. È possível avançarrapidamente e com êxito no caminho da democracia e daindependência nacional. Eis a idéia que deve dominar nossotrabalho, sacudir e tomar conta de todo o Partido, de suas
organizações e de seus membros

A plataforma de 4 pontos apresentada pelo camarada
Prestes é um instrumento de ação política capaz de fortalecer
a correlação de forças favorável á democracia, à indepen-
dência e ao progresso do Brasil e de conduzir o processo de-
mocrático a novo e mais alto nível de desenvolvimento. Seu
êxito, porém, depende da mobilização, da combatividade' e da
força unida e organizada de todos os patriotas e democratas,
da atividade « da organização dos trabalhadores das cidades
e do campo, e, muito especialmente, da unidade da classe
operária e de sua aliança, forjada na luta diária, com as mas-
sas camponesas. Para isto, é indispensável levar a platafor
ma a toda parte, abrir em torno de seus pontos os mais am-
pios debates, popularizá-los por todos os meios entre as mas
sas operárias, camponesas e populares, entre as forças de-
mocráticas e progressistas. As posições políticas de nosso
Partido só podem triunfar se realizarmos esforços diários e
perseverantes para fazê-las penetrar nas massas.

Em grande parte, os êxitos da luta pela democracia e
pela independência nacional vão depender da capacidade de
concretizarmos a tática do Partido em cada lugar e diante
de cada acontecimento. A luta pela vitória da plataforma
progressista exige que saibamos entrar em entendimentos
com outras forças em torno de todos os pontos, de alguns ou
mesmo de um ponto desta plataforma. A própria plataforma
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itoa io u-nia neste sentido, A lula imum liberdades d. inoerft
ticas, por exemplo, é ceiieti U/ada ua plataforma gob várias
formas, Lutando pelas liberdades deiuorrAtiras, lutamos
agora pela auapanaio do estado de sitio, pela anistia para
os presos c procoaeadoa por motivos políticos, eu-. Lu i ando
pelas liberdades sindicais, lutamos agora contra a intervenção
governamental nos sindicato» § «.tela posse tias diretorias
eleitas. Isto nos Indica que se a plataforma levanta a luta
pelas reivindicações econômicas tias massas camponesas, porexemplo, é dever dc cada Comitê Regional Ir ao campo e
encontrar junto com os próprios camponeses e assalariados
agrícolas aquelas reivindicações que sejam capa/es de des-
pcrtft-los, mohlllzA los <• uni-los. reivindicações que provável»mente variarAo de lugar para lugar e dc camada para ca*
mada. Assim sairemos da generalidmle para levaniar aquelas
reivindicações concretas que facilltarAo nossa coo|>erflçAo
com todos, absolutamente todos, quo desejam ou possam dar
um passo sequer na luta nela democracia, pda Independência
nacional e pela melhoria das condições tle vida tio povo.

N. -i.i altura, os camaradas poderão perguntar: «E quala perspectiva quo enfrentamos com o futuro governo dc
Juscelino?»

Aprcsentamo nos diante do futuro governo dc Juscelino
lutando pela plataforma progressista tle quatro pontos, ex-
pressão dos Interesses Imediatos e mais sentidos de nosso
povo e perfeitamente viAvel nas atuais condições do Brasil.Sua realização com êxito depende fundamentalmente da nçAo
tle massas, da mobllIzaçAo e luta rápidas c decididas dc todas
as forças patrióticas e democráticas unidas, especialmentefios operários e camponeses.

As massas trabalhadoras, as forças populares e progres-sistas podem c devem lutar, exigir, pressionar por todas asformas para que o governo de Juscelino seja constituído porhomens que Inspirem confiança ao povo, por elementos de-
mocráticos. capazes de exprimir a nova correlação de forças
políticas existente no pais e de corresponder aos reclamosnacionais de mudanças na política interna e externa. Hácondições para que o povo, através da unidade e da luta,consiga do governo de Juscelino a satisfação de suas reivln-dicações políticas e econômicas mais imediatas. O sr. KubI*tschek dispõe igualmente de todas as possibilidades pararealizar uma política democrática, de independência nacional,
de melhoria das condições de vida das massas e de relações
amistosas com todos os países, única maneira, aliás, de con-tar com o apoio das massas populares que nele votaram ede poder cumprir as promessas com que se apresentou ao
povo na campanha eleitoral.

Em face da atual correlação de forças existente no Br»sil, o governo de Juscelino ou atende aos reclamos das mos-sas populares ou, entáo, terá de realizar uma política deforça e violência contra o povo para tentar satisfazer aosinteresses e á política de rapina dos monopólios ianques ede seus agentes brasileiros. Hoje, mais do quo nunca, nãotem futuro o governo que se apoiar no imperialismo norte-•americano.

Numa recente entrevista à tUnitá* o camarada Prestesdisse: «Os últimos acontecimentos no Brasil mostram da-ramente que não tem futuro nenhum governo que não seapoie no povo, deixe de satisfazer suas reivindicações maisimediatas e sensíveis, ou que pretenda realizar a política doscírculos reacionários dos Estados Unidos. O atual governoe, muito especialmente, o governo do sr. Kubitschek quese iniciará em 31 de janeiro próximo, dificilmente poderãodeixar de atender aos reclamos populares. O Brasil marcha,assim, no sentido de ocupar o posto que lhe cabe no concertode nações que lutam pela coexistência pacífica, pela demo-cracia e pelo progresso. E êste poderá ser o caminho dalibertação do povo brasileiro do jugo opressor do imporia-lismo norte-americano.

Diante disto, é nosso dever não poupar esforços nem me-dir sacrifícios para incutir nas massas confiança em suaspróprias forças. Ê o que diz Prestes com grande justeza:«Mais do que nunca, nas atuais condições do mundo e denosso país, a orientação do governo depende multo mais daforça, da consciência, da unidade e da organização dasmassas do que propriamente dos desejos e intenções doshomens que formam o governo. Não nos esqueçamos deque os reacionários mantêm-se no poder não apenas pelaforça, mas também em conseqüência do baixo nível deconsciência política, do apego aos velhos hábitos, da timi-dez, da falta de organização, por parle das massas traba-lhadoras.»

Camaradas:
Ao encerrar os debates deste Pleno Ampliado é justoreconhecer que, apesar de tudo, o Comitê Central ainda não

está dando a indispensável ajuda política a todos os Comitês
Regionais no próprio locai e de maneira concreta e viva a
fim de que os problemas surgidos sejam enfrentados com
justeza e rapidez. Além disso, não foi de todo clara e justaa orientação política que nós do Secretariado do Comitê
Central, que nos encontramos mais diretamente empenhados
na atividade prática, traçamos no período que se seguiu aos
acontecimentos de 11 de novembro. Apesar de termos agido
com a máxima rapidez e dos Manifestos do Comitê Central
terem oriehtado o Partido para a luta e muito contribuído
para o desencadeamento de um poderoso movimento demo-
crático contra a camarilha golpista, a verdade é que todos nós
e também o Partido só viemos a ter uma orientação mais
justa com a Proclamação de Prestes de 24 de novembro.
Quaijdo a tática do Partido não é de todo clara, precisa e
nítida, produz sempre, de uma ou de outra maneira, reflexos
negativos no trabalho que o Partido realiza para que as gran-

<ie» HMUM6 lomem parte attva m nu.» política, Aa Incom-
preensões o m equivoco*, que tivemos não deixaram de tlift-
eullar nona tarefa eaclarcccdorn, mobilizadora e organiza»
dora das maaaaa nem tampouco de Imjtedir maiores cônsul»tas democráticas, Com o Informe do camarada Prestes sAo
corrigido* inteiramente ,,, tncompreensOes e os equívocos
nurgldoi em nossa atuação. Ser dirigente revolucionário
seria, certamente, muito cômodo se na luta nAo se estlve^ne
sujeito a equívocos e erros, se a luta fosse condicionada pc*melramenle h cornprecn*Ao Impecável tle (Mai as coisas.
Lutamos, cometemos equívocos e erros c por Isso faremos
autocrítica. Entendemos que 6 com a eorrcçfto de nossas fio*slções errôneas que nos formamos, que nos colocamos A
altura de nossa» resjronsabilldades e que podemos ser mero»
cedores da confiança de todo o Partido.

Resultado tio um exame de conjunto do processo políticoem desenvolvimento no Brasil e expressão do trabalho cole-
tivo do Presidium do Comltô Central, bem eomo da critica
e autocrítica de nossas atividades, o Informo do camarada
Prestes, traçando a tAtlca o ns tarefas que nosso Partido
necessitava, representa uma ajuda inestimável para a atua*
ção do nosso Partido. Com êle, poderemos enfrentar, sem
vaciiações e rapidamente, a atual situaçAo c quaisquer mu*
danças nos acontecimentos nacionais ou locais. A passivbdade, a falta de Iniciativa das direções 6 uma questão multo
séria c causa sempre prejuízos. NAo levantemos, como diri*
gentes, o argumento do que, diante de acontecimentos como
os de 11 de novembro, nada se lêz porque os Estatutos do
Partido nAo permitem. E se sc chegar a ficar por mesesdesligados do Comílô Central? NAo se toma, cníAo, nenhuma
medida? Que se dirá depois? A falta tle Iniciativa é renun*cia A luta. Diante de quaisquer mudanças e de acordo com
as condições de cada lugar e dc catla momento, é Indlspen-sável tomar Iniciativa, agir com rapidez.

No momento quc atravessamos, quando aa mudançaa na
situaçAo podem ser rápidas c bruscas, cada organismo diri-
gente do nosso Partido deve ter sensibilidade e coragem
políticas capazes de realizar com rapidez as necessárlns tle*xões táticas, tomar as medidas Indispensáveis para colocar
o Partido A frente das massas, tudo fazendo para que êledesempenhe sua missáo de diligente tio povo. Sfto positivas,por exemplo, as Iniciativas tomadas por algumas Organiza-
ções de liase do Partido, conseguindo quc a massa entrasseem greve c realizasse demonstrações por ocasião dos aconte*cimentei do 11 de novembro. Quando os Comitês Regionaisde Minas Gerais e do Itio Grande do Sul náo tomam nonhu*ma iniciativa, isto é altamente negativo, porque priva asmnssas da necessária direção política. Quando o ComitêRegional de Pernambuco toma iniciativa, isto ô altamente
positivo e devemos estimular. Mesmo havendo falhas ouerros, a iniciativa é sempre preferível. As falhas o os errosserão corrigidos na própria marcha da luta. enquanto quenáo há remédios para a inativldade.

Além disto, torna-se necessário que as discussões doComitê Central sejam cada vez mais francas, abertas, críticase providas dc profundo conteúdo político. Se nos limitarmosaos relatos sobre o trabalho do Partido, náo poderemospenetrar nos fenômenos que surgem nas atividades do Par.tido, apreciar politicamente os fatos, descobrir as debilidadese as causas que lhes dão origem, tirar conclusões justas eapresentar propostas adequadas. Ê a análise política do papelque o Partido vem jogando na condução das massas eraconsonância com o desenvolvimento dos acontecimentos quenos permite ter uma visão real e de conjunto da situaçãobrasileira, descobrir e captar com rapidez o novo que surge
e traçar a justa tática, isto é, a orientação que facilite o
despertar e a mobilização das massas e que possibilite dar
um passo á frente, por menor que seja no sentido da unidade
das forças populares e progressistas e do avanço democrático.
Desenvolvendo-se a discussão nesta base, através da opinião
franca e corajosa dc cada camarada, surgirão naturalmente
maiores contribuições e mesmo as tendências errôneas. Como
resultado, o Comitê Central, coletivamente, recolherá as
contribuições para enriquecer ou corrigir a orientação dos
informes e resoluções e criticará as incompreensões para quocada um faça suas as decisões tomadas, sinta-se responsável
por elas, lute para levá-las à pratica, conseguir novos êxitos
e avançar com mais rapidez.

C
Levando à prática a tática e as tarefas traçadas no ln-

forme do camarada Prestes, é indispensável ter presente que,na ação política de massas, devemos acumular forças, con-
solidar as posições e dar sempre um novo passo à frente,
mesmo que seja um pequeno passo, Jutar sempre por uma
nova conquista para as massas, mesmo que seja uma pe*
quena conquista. Assim as massas adquirirão mais e mais
confiança nas próprias forças e novas e mais amplas pers-
pectivas de luta vitoriosa.

Tudo devemos fazer para reforçar a nova disposição de
forças surgida no Brasil. Isto depende muito da atividade
de nosso Partido e é essencial para fazermos avançar o pro-cesso democrático e colocarmos num nível mais elevado a
luta democrática e pela Independência nacional. Iniciamos
agora uma grande e iniportante batalha política. O avanço
da democracia é o caminho para alcançarmos mais rápida*
mente a frente democrática de libertação nacional e os obje-
tivos do Programa de nosso Partido.

Com o camarada Prestes à frente do Comitê Central ©
do Partido, avancemos com mais firmeza e audácia, lutemos
confiantes por novos êxitos e vltóriaa.

\MARADAS:



MANIFESTO DO CC. DO PARTIDO COMUNISTA ÜO BRASIL
IRASILEMOSt
TRAIAUIADOiES.

O Partido Comunista da llrmQ cos cometia 1
mnidadm e è acao em defesa da paz, do pAo *> dm
liberdades.

-
Sérios perigos ameaçam a vida t u segurança áê

nosso povo. Os sofrimento» do povo tornam-se cada
vez mais insuportáveis com om preços cresctntts Am
artigos de consumo popular. A politica externa de
total submissão do Urasil aos Estados Unidos e qut
impede om relações comerciais e diplomáticas de nosso
pais com a União Soviética, a República Popular da
China e outros Estados do campo democrático e so-
ciaüêta torna cada vez mais grave a situação eeonômi-
ca do pau. Em vez de apoiar-se no povo para desarmar
€ reduzir à impotência a camarilha golpista que con»
tinua conspirando contra a nação, o governo utiliza-se
das medidas de exceção facultada» pelo estado de
êitio para impedir a mobilização e a organização das
fôrçaâ democráticas e patrióticas, dificulta com a
censura à imprensa que se mantenha viva e atuante
a vigilância popular e nada faz para pôr termo às
discriminações políticas* e ideológicas que ainda en-
travam o livre desenvolvimento da vida democrática
cm nosso país.

Obtivemos nos últimos tempos vitórias de im-
portância sabre os opressores norte-americanos dc
nosso povo. Derrotamos sucessivas tentativas do im-
perialismo norte-americano que quis instaurar no
Brasil, como já conseguiu fazer em numerosos países
da América Latina, uma ditadura militar de tipo
fascista. Mas os monopólios norte-americanos não se
conformam com as derrotas e utilizam as posições já
conquistadas cm nosso país para intervir nos nego-
cios internos da nação e tentar colocar à frente do
governo os piores inimigos do povo para que acabem
com os últimos vestígios de liberdade, esmaguem o
movimento operário e patriótico, entreguem à Sian-
durd Oil o petróleo brasileiro, reduzam o Urasil à
condição de colônia dos Estados Unidos e façam de
nosso povo carne dc canlião em aventuras guerreiras.

Já vimos, em 24 de agosto de 1954, como a
embaixada dos Estados Unidos intervém nos negócios
internos de nosso país, como utiliza por intermédio
de seus agentes brasileiros as próprias armas da
nação para fazer e desfazer governos. A camarilha
golpista que governou por trás do sr. Café Filho
procurou utilizar-se das posições conquistadas para
burlar a vigilância popular e impor ao país uma
ditadura terrorista a serviço dos monopólios norte-
'americanos. Após sucessivas tentativas, após tudo
fazer para impedir a livre realização das eleições
presidenciais e a posse dos eleitos, chegou afinal ao
golpe frustrado de 10 de novembro que visava acabar
com as liberdades, rasgar a Constituição e instaurar
uma ditadura de tipo fascista.

A camarilha golpista chocou-se com a força do
povo e não pôde por isso levar adiante seus planos
sinistros. Graças à vigilância e à ação unida das
forças progressistas com a classe operária à frente,
foram derrotadas uma a uma as sucessivas tentati-
vas libertícidas da camarilha golpista. O povo impôs
a realização das eleições de 3 de outubro. Compare-
cendo em massa às urnas, o povo assegurou a vitória
insofismável dos candidatos hostilizados pela cama-
rilha golpista. A vitória eleitoral e a luta pela posse
dos eleitos ampliavam e reforçaram a unidade de ação
antigolpista e criaram as condições que levaram ao
movimento militar de 11 de novembro.

O Exército e o Congresso Nacional, expidsando
do governo a camarilha golpista de Café Filho, Carlos
Luz, Eduardo Gomes, etc, atenderam aos anseios
da maioria esmagadora da nação e contaram por
isto com o apoio entusiástico de todos os patriotas

9 dsmocratat. Em ti des novembro, o poro braaltetra
0Ò_r<<r uma grande vitória em ma luta petas liber-
dades, contra a* tentativas do umperMismo norte-
americano de Intervir asm neuoeiot internos da nação.
O povo demonstrou mm ratam disposto a tutor e a
derramar teu sangue, te necessário fosse, em defesa
das liberdades e da soberania nacional.

O governo do tr, Nereu Ilunum, quo emergiu da
crise de II de novembro, náo tem correspondido,
porém, aos anseios populares. E* um governo que
representa forças políticas dat classes dominantes
em oposição à camarilha golpista e que pretende
tornar efetiva a poste dos eleitos em ã de outubro.
Mas é um governo que se torna cada dia mais fraco
e vacilante diante dat forças reacionárias e dos
agentes do imperialismo norte-americano, expondo a
nação a novos e maiores perigos.

Antes de II de novembro, o isolamento e a der*
rota da camarilha golpista que ettava no poder cons-
tituiam a primeira e indispensável condição para o
avanço da democracia. Atualmente, a luta contra at
ameaças golpisttut, contra uma ditadura terrorista,
venha de onde vier, tó terá êxito na medida em que
at forças democráticas e patrióticas, ao mesmo tem-
po que ampliarem e reforçarem sua unidade, conte-
guirem novas conquistas democráticas, conseguirem
eliminar, uma a uma, as restrições ainda existentes
à prática das liberdades democráticas consagradas
na Constituição, conseguirem enfim uma participação
mais efetiva das grandes massas populares na vida
politica do pais.

As forças democráticas estão em uscenso. Exis-
tem tôdas as condições para exigirem respeito efetivo
às liberdades democráticas e sindicais, abolição das
discriminações políticas e ideológicas, anistia para os
condenados c processados por motivos políticos, me-
didas que impeçam aos golpistas continuar conspi-
rando contra a nação, politica externa de defesa da
soberania nacional e de estabelecimento de relações
amistosas com todos os povos, assim como medidas
práticas que assegurem a melhoria nas condições de
vida das massas trabalhadoras e populares.

O Partido Comunista dirige-se a todos os demo-
cratas e patriotas acima de quaisquer diferenças po-
liticas e ideológicas e a todos conclama ã unidade e
à ação. Existem tôdas as possibilidades para avançar
com êxito no caminho da democracia,

Para facilitar a unidade c a ação de todos os
patriotas e democratas, o Partido Comunista propõe
aos trabalhadores das cidades e do campo, aos agru-
pamentos, correntes e partidos políticos, às organiza-
ções operárias, camponesas, patrióticas e populares,
de jovens e mulheres, a seguinte plantaforma para
a ação comum:

Luta pelas liberdades democráticas e sindi-
cais, em defesa da Constituição, contra qualquer

golpe de Estado reacionário, pela supensão do. estado
de sítio, pela abolição de tôdas as discriminações
políticas e ideológicas, o que significa legalidade para
o Partido Comunista, anistia para os condenados e
processados por motivos políticos, revogação das leis
dc segurança e de imprensa.

Luta pela paz, por uma política de defesa da
soberania nacional e de entendimento e relações

pacíficas com todos os povos.

Luta intransigente em defesa do petróleo e
demais riquezas nacionais, contra a pilhagem dos

monopólio norte-americanos e em defesa da indús-
tria nacional,

Luta pela melhoria das condições de vida das
massas trabalhadoras e populares contra a cores*

tia da vida, pelo aumento dos salários dos operários,
pela elevação dos vencimentos do funcionalismo, pelas
reivindicações econômicas das massas camponesas,
dos estudantes, das mulheres, dos artesãos, dos pe*
quenos e médios comerciantes e industriais,

A realização com êxito desta plataforma depen*
de da mobilização, da combatividade e da força unida
e organizada de todos os patriotas e democratas, da
atividade e da organização dos trabalhadores das
cidades e do campo e, muito especialmente, da unida-
de da Classe operária e de sua aliança, forjada na
própria luta, com as massas camponesas.

Euta plataforma progre*»i*ta reclamada /,....,
supremos interesse» do povo r da nação pente ser /-* i
ftitamrnte realizada peta atual governa §0 quitCTapoiar-se efetivamente na podrnma força da coalizão
que derrotou a camarilha g*dpinta e qut poderá oju
dá-lo a enfrentar eom êxito as exigências e a prmtAodon monopólios norte-americano* | de seus agrnttk
brasileiros, O sr. Juscrlino KuMtnehek dispõe igual-
mente de todas as condições para realizar ao governo
a mesma plataforma, única maneira de contar eom
o apoio das mansas populares que nele votaram e
poder cumprir as promessas com que se apresentou
ao povo na campanha eleitoral.

O Partido Comunista apoiará tem vacilações «
governo que se dispuser efctitHimente a rmlijar eslu
plataforma progressista.

BRASILEIROS!
TRABALHADORES!

Façamos de eada feérica, de. cada fazenda, dt
cada concentração camponesa, um baluarte em defesa
das liberdades democráticas. Lutemos pelas reivindi
cações mais sentidas de cada camada social, de cada
setor popular e. de cada lugar!

Reforcemos o movimento sindicul e a unidade
da classe operária!

Contra qualquer golpe dc Estudo reacionário,
venha de onde vier, lutemos pelas liberdades demo-
eróticas c em defesa da Constituição, pela suspensão
do estado de sítio, pela posse dos eleitos em 3 de
outubro, pela legalidade do Partido Comunista, pela
anistia para os condenados e processados por mo-
tiros políticos, pela revogação das leis de segurança
e. de imprensa!

Reforcemos a luta em defesa do petróleo e dt-
mais riquezas nacionais, contra a pilhagem dos mo-
nopólios norte-americanos!

Contra a carestia da vida, por medidas práticas
contra a inflação e pelo aumento geral de salários e
vencimentos!

Para a frente pelo caminho das liberdades e da
independência nacional!

Salve a união de todos os brasileiros democratas
e patriotas em ampla e poderosa coalizão democrá-
tica e progressista!

0 COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Janeiro de 1956

RESOLUÇÃO DO CC. DO P.CB
O 

COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, reunido em Pleno Ampliado, depois
de ouvir a leitura e discutir o informe apresentado

pelo secretário-geraJ do Partido, camarada Luiz Carlos
Prestes, sobre a «rSItimçSo atuaLa tática e as tarefas do
Partido?, resolve aprovar por unanimidade este importan*
te documento.

O Comitê Centra] decide que o informe do camarada
Prestes seja discutido com a maior rapidez em todo o
Partido, particularmente cm suas Organizações de Base.
e levado às massas.

O Comitê Central determina a todos os militantes e
organizações do Partido que seja impresso, amplamente
difundido e popularizado entre as massas o Manifesto do
Partido Comunista do Brasil.

O Comitê Central chama todos os comunistas ao cum-
primento dessas decisões. Reforcemos nossa atividade
junto às grandes massas para unilas em torno da pia*taforma progressista apresentada pelo nosso Partido.
Intensifiquemos a luta pela coalizão das amplas forças
políticas contra as forças mais reacionárias, em defesa
das liberdades democráticas e por novas conquistas para
o povo.

Rio, janeiro de 1956.

0 COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

• A^A. •./V.^-A **^N/\A-A.*AA eS /-V /•* -". f\ S*> f
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MENSAGEM DO C.C. DO PAIMIDOCOMUNISTA
DA COLÔMBIA 10 C.C. DO P.C. DO BRASIL

- . *'?**£ i,a\ral 4,M l*rtWü c*M,M,Ml|i»l» *> Br»»4l o (frmM CViilral dl Partido ComuiiUte dai .iMi.ihi., cmiou « - V..O..H. .... i,*!.,. ,;l.
Ao indutor seu* trulmlho*, o ATO /'/./to ,/« («/w/tf IV/i/,,,/ ,/„ /««r/M,, íortiii/i/^a «/« Cattmdd*,entut sua truit,nal muditetio revolucionária 00 /'wín/o Comunista do lirasil t a seu grunde dirigente, «**• jiiiroríit Liiíí < «r/o* / r, ,/,s. cuja magnífica luta p* tu libertação de seu pais das garra* do imptritdistiw

íi?Ii 52»* ? /""'* fití §3lmpÍ! "T? /lW,f fl l""í''™ bUlmit cuja* povos, pclu comunidade de inte- l
e^tLtT^T £ 

"T 
T9*" "**¦*** 0|MMAfl fOI tfftoo r/, „„» indemmlincla nacional r pWo'"'''" ''* Wffia p«; duradoura pan todo o mundo.

ivioComitr Central do Partido Comunista dá Colômbia:
GILBERTO VIEIRA,
Socretário-tíeral».

AO II CONGRESSO
DO PARTIDO OPERÁRIO ROMENO

O 
COUTO
Partido

VMMW«-w««^ti£4

i». Central «do
» ••!! UÍCÍ.-I.I ••!.

BreaH envia »..i..i«-.. *
fitomii saudação ao II
Coiu-re**» dn Partida Ope*
rarlo Romeno

As (Orcas |...iu«.ii..i do
Brasil acompanham eom vi
vo InlPrôsso e grawle sim-
palia ns talum quo o povo
romeno vem alcançando d*-*
do aua liU*rlaçân polo K\«'»r

glorio»

AO CONGRESSO 1)0 P.C. DO CHILE |
WgUEIUDOS CAMARADAS:

O Comltô «Central «Io 
'Partido 

Comunista do Brasil,
^auda fraternal e calorosamente o Congresso do Pan IdoComunista do Chile.

O Comitfi Central do Partido Comunisla do lirasilacompanha com o mais vivo interesse e rom n maioratenção o desenrolar do Congrenso do valoroso Partido
Irmão,

O Congresso tio Partido Comunista do Chile aprovaráo Programa do Partido Comunista do Chile e esta ésem duvida, uma resolução de imporiAnein historiai naslutas libertadoras do povo chileno contra o odiado íniix-rtallsmo norte-americano. Inimigo comum do nossos povoe.O Comitê Central do Partido Comunista do lirasildeseja ao Congresso do Partido Comunista do Chile os-maiores êxitos em seus trabalhos, convicto de qu«* suasresoluções terão uma influência decisiva parn a uniãodas forças democráticas c patrióticas do povo chileno nalula nela paz, a democracia e a Independência nacional.Viva t solidariedade entre os povo- chileno o brasileiro!
Viva s política de cooperação e amizade entre as tiações latino-americanas!
Vlvs o Congresso do Partido Comunista do Chile'

O COMITÊ CENTRAL
l>o PARTIDO COMUNISTA 1)() bk,\sil

MENSAGEM A WII.IIKI.M IMKCK
IVILHELM PBECK, PRESIDENTE DA REPUBLICA DEMOCRA
TICA ALEMÃ - BERLIM

ü Comitê Central do
Partido Comunista do
Brasil, seguro de inter-
pretar os sentimentoa dn
classe ojieríiriu e das
üi.i .«¦ laboriosos do
Brasil, que lutam pcU
\my. e a liberdade, envia--lhe. querido camarada
Pieek. calorosas felicita-
çfx?K i»elo transcurso «le
seu 80* aniversário. Sau-
damos o provado comba-
tente do movimento oi>e-
rário* alemão e interna-
cional, o lutador contra
o nazismo e a guerra, o
experimentado dirigente
comunista. Congratula-
mo-nos eom o povo ale-

mau que tem em Wilhclm
Pieek seu presidente e
chefe, garantia (tara oh
povos de todo mundo de
que a República Demo-
erátiea Alemã será aem-
pre intransigente nu luta
pela coexistência pacífi-
ca e no n\ •««i«« aos povos
qtie lutam |K-l:t libt-rl;i
ção nucional. Afetuosa-
mente, i>elo Comitê Cen-
trai do 1'ar;iil.i Comunis-
ta do Brasil e em meu
próprio nome, desejo-lhe,
querido camarada Pieek,
muita saúde e muitos
anos de vida à frente do
povo alemão, a serviço
da paz e do socialismo.

LUIS CARLOS PRESTES W. PlEOK

cito Vermelho da
ünlao Sovléiiea,

O Gomltfl Omtnü do »»ar
lido ('•••iituii.t.i do nrtt«ai
deseja uma f*lt* reslizaçâo
do II Piano riííinqCu-iml de
desenvolvimento da ••,..n,l
mia nacional romena paraimxm.

O Comitê Central do Pa^
lido Comunista do D ras II
certo de interpretar o» sen
ilmentos dos comunistas e
do povo braaUeUros, deseja
que os Irnbalhos do II Con*
gn^tíso do Partido Operario
Romeno contribuam para no-
vas vitórias do povo romeno
no caminho que conduz aosocialismo.

Viva o II Congresso do
Partido Operario Romeno!

Viva o Partido OperArlo
Romeno!

PELO
COMITÊ CENTRAL 00
PARTIDO COMUNISTA

00 BRASIL
LUIS CARLOS

PRESTES
Secretário-Gcral

CONSEGUIR & UNIDADE DE TODAS
ANTI-SALAZARISTASBS FORCAS

A COMISSÃO POLÍTICA ÜO COMITÊ
CENTRAL DO PC. PORTUGUÊS ANA-
USA A SITUAÇÃO DO PAÍS E APON-
TA AS TAREFAS DOS COMUNISTAS

A 
COMISSÃO Politica uo

Comitê Central do Par
tido Comunista Portu-

guês difundiu recentemente
um comunicado em que ana*
lisa a situação política de
Portugal e indica as tarefas
para a criação de uma am-
pia frente nacional anti-sala-
zarista. inicialmente, o do*
cumento afirma que «con-
trariando os desejos profun-dos do povo português de vi-
ver em paz, o governo sa-
lazarista intensifica os pre-
parativos de guerra, aumen-
ta desenfreadamente as des-
pesas militares e continua a
sua brutal repressão do mo-
vimento do povo goês pelasua libertação», o que é com-
provado com o envio de no-
vo contingente de 5.000 ho-
mens para Goa, com as ex-
pedições terroristas contra
os patriotas goeses e com as
manobras militares realiza-
das em Portugal, sob co-
mando de generais arnerica-
nos e ingleses. Estes fatos,
conclui o documento, mos-
tram as intenções belicistas
do governo de Salazar, que
procura integrar Portugal e
as colônias nos planos de
guerra do imperialismo, pro-vocando o crescente descon-
tentamento do povo portu-
guês e dos povos coloniais.

O comunicado constata, a
seguir, que «as enormes des-
pesas militares e a politicamonopolista do governo de
Salazar debilitam cada vez
mais a economia nacional,
asfixiam e arruinam vastos
setores da pequena e média
burguesia da cidade e do
campo e pesam duramente
•obre os ombros das massas
trabalhadoras».

A Comissão Politica acres-
centa que a rápida elevação
do custo de vida e o aumen-
to do desemprego agravam
terrivelmente a situação dos
trabalhadores e provocama baixa do salário real, o
que coloca ao proletariado a
tarefa de travar a luta poraumento geral de salários.
O documento alerta os tra-
balhadores contra as mano-
bras demagógicas do salaza-
rismo, através do ministro
das Corporações.

«A Comissão Política cons-
tata o desejo crescente de
unidade que anima os demo-
cratas portugueses», diz o:
comunicado, acrescentando W ^. TT ,,
que isso íoi demonstrado nas É | | X Congress° só se reu-* \J nh

política da Ação Católica»,
ele. A Comissão Política mos*
tra que essas manobras vi-
sam afrouxar a luta pelas li-
herdades, e que «tacreditar
nisto é subestimar o cará*
ter do fascismo e não tomar
em devida conta ou esque-
cer a.s experiências passa-das». O documento mostra
que, pelo contrário, o go-vêrno tem intensificado as
medidas de repressão e de
opressão contra o povo por-tuguês, embora semeando
ilusões. Cabe aos comunistas,
acrescenta, combater essas
ilusões que impedem a uni-dade, esclarecer e unir.

Depois de prevenir os de-
mocratas contra as manobras
de provocadores e agentes
divisionistas que procuramtorpedear a unidade, a Co-missão Política conclama osdemocratas a redobrarem
esforços para ampliar asações de massas em torno

dos pontos comuns de enten*
dimento já existentes.

O documento critica a su*
beslimaçâo da .importância
decisiva da unidade da cias-
se operária nas últimas jor-nadas de unidade, assinala
desvios na aplicação da linha
política do Partido e finaliza
indicando como tarefas ime-
diatas e obrigatórias em to-
do os organismos do Parti-
do o estudo e discussão das
conclusões e informes da VI
Reunião Ampliada do Comi-
tê Central, visando «tfortale-
cer o espírito de unidade em
todos os militantes do Parti-
do, de os armar para pode-rem travar com êxito uma
luta persistente e segura pe-Ia criação de uma poderosafrente nacional anti-salaza-
rista».

tiVtopiuedade
QUE E' A PROPRIEDADE ESTATAL?

CÃO dc propriedade estatal, na URSS: a terra, suas ri-
fj quezas minerais, as águas, florestas, moinhos, fábri-eus, minas, transportes (ferroviário, marítimo, flu-vial c aéreo), bancos, comunicações, grandes empresas aarí-colas diretamente organizadas e dirigidas pelo Estado(soveoses, estações de máquinas e tratores, o similares)assim como também as empresas municipais e o grosso dosprmoa de moradia nas cidades c nas localidades indus-

Tais riquezas são propriedade de todo o povo. Nenhumadelas pertence a uma só pessoa ou a um grupo de cidí
ÍTiS^V n*uez™ «to podem ser vendidas, hipotecadas
23&3F82 2>°r dlVJda- ?8 inst™™™tos e meios de pro-
Í&É V?*6™ WfS-rnsterMs de uma organização esta-tal por outra organização estatal com a aprovação dos ór-gaos competentes da administração pública
„™« 2>,"op.n.eía^c fftáfcrt (que difere da propriedade degrupos sociais) é utilizada em benefício de todo o povo,serve aos interesses de todo o povo representado pelo EstJ-do socialista de operários e camponeses.

4»t ioou iui UL-iuulISUdllU IIclü %
comemorações e na jornada p niu cinco anos mais tar-
de 5 de Outubro, no Porto, | de, em fins ie julho e inícioem Lisboa, Beja e outros § dp arrAqfn Ho icidq Ac ™i
pontos do país, das quais I * .agaSt° de 1903> As Pri"
participaram democratas de $ 

™ciras sessões se realizaram
todas as tendências, como re- ú, em Bruxelas, as seguintes
sultado do trabalho unitário ú em Londres. Compareceramd0 Partid0- Ú 43 delegados de 26 organiza-Constatando que existem | ções do Partido, representan-diversos pontos em torno | An i-^ÀMw \ _acmd x
dos quais é possível uma I do. dlferentes regiões da
ação imediata de unidade, a Ú Rússia. A tarefa essencial
Comissão Política conclama ú do Congresso, que se desen

20FATOSHISTÓRICOSha vmjmiwm
2' CONGRESSO (190 3)

unificado. O Programa ado- ganização. Assim é que ado-tado pelo II Congresso foi
um programa revolucionário
do partido da classe operá-
ria. Guiou o Partido até a
vitória da Grande Revolução
Socialista de Outubro (1917).s,sn's^r1^ | rru;om-a r™0 Sômente no vin=?°:

de unidade visando criar I . a direCao de Lênin, con- em 1919, foi que o Partido,
uma vasta frente nacional É sistia em criar om verdade!- de acordo com as tarefas no-anti-salazarista. 0 ro partido alicerçado sôbre vas (edificação do Estado so-Em seguida, o comunica- Ú os princípios e as bases de viético e da sociedade sócia-sisra searas l ?&&m eiaboraa,>s »°r **»>¦ mm ™ ™m #«,.quanto às medidas demagó- | Lênin1 em <*ph H n i* *-, a i «gicas que o governo pode to- g ^n,em 

SeU jornal a
mar visando entravar a uni- i «J-s^ra».
dade crescente das forças^ O, Congresso adotou o Pro-
democráticas e a fazerem Ú grama e os Estatutos doacreditar numa «liberaliza- É pari-idn rrinn n Partia, „,*.ção da censura», na «criação I .,7' . f ° S0"
de um partido político de $ cial democrata e lançou os
oposição», numa «íviragem na Ú fundamentos de um partido

grama
Entretanto, pelo fato de

tou a versão oportunista de
Martov sôbre a condição de
membro do Partido, consubs-
tanciada no Artigo Primeiro
dos Estatutos. O II Congres-
so desprezou, desse modo, o
princípio leninista da neces-
sidade do membro do Parti-
do aceitar o Programa e os
Estatutos do Partido, con-
tribuir para a sua aplicação,
militar numa' das suas or-
ganizações e cumprir as de-

surgidas no II Congresso .to |terreno da organização con-
duziram à divisão do Parti-
do em bolcheviques (da pa-lavra «bolchenstvó», maio- 1
ria) e mencheviques (da pa: Ê
lavra «menchenstvó», mino- 1
ria). Os primeiros, tendo à i
frente Lênin, defendiam os jprincípios de organização da |social democracia revolucio $
nária, enquanto os segundos |arrastavam o Partido para o ã
pântano da decomposição or-
gânica, do oportunismo. |

Toda a história do Partido %
Comunista da União Sovié- I
tica é a história da luta de
princípios contra as corren-
tes e os partidos pequeno- icisões do Partido. ,As de  . „M ^.^ F,MUU1U. „haverem participado delega- mais teses dos bolcheviques burgueses, oportunistas, no Idos oportunistas,, q II Con- foram, entretanto, aprova- seio do movimento operário, ú

gresso nao se< mostrou à, ai- das pela maioria idos dele- é a história da luta pelatura da situação no que diz gados. completa vitória da orienta-respeito às questões de or- As graves divergências ção leninista revolucionaria.

I
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«FARÁ FACILITAR A UNIDADK K A AÇÃO DE
TODOS OS PATRIOTAS B DEMOCRATAS, 0 PARTIDO
COMUNISTA PROPÕE AOS TRABALHADORES DAS
CIDADES E DO CAMPO, AOS AGRUPAMENTOS, COR.
RENTES E PARTIDOS POLÍTICOS, AS ORGANIZA-
COES OPERÁRIAS, CAMPONESAS, PATRIÓTICAS E
POPULARES, DE JOVENS E MULHERES, A SE-
GUINTE PLATAFORMA PARA A AÇÃO COMUM:

®— 

LUTA PELAS LIBERDADES DEMOCRA-
TICAS E SINDICAIS, EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO, CONTRA QUALQUER
GOLPE DE ESTADO REACIONÁRIO, PE-

LA SUSPENSÃO DO ESTADO DE SITIO, PELA ABO-
LIÇÃO DE TODAS AS DISCRIMINAÇÕES POLÍTICAS
E IDEOLÓGICAS, O QUE SIGNIFICA LEGALIDADE
PARA O PARTIDO COMUNISTA, ANISTIA PARA OS
CONDENADOS E PROCESSADOS POR MOTIVOS PO-
LITICOS, REVOGAÇÃO DAS LEIS DE SEGURANÇA
EDE IMPRENSA.

P

w
®
H

LUTA PELA PAZ, POU UMA POLÍTICA
DE DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL
E DE ENTENDIMENTO E RELAÇÕES PA
Cf FICAS COM TODOS OS POVOS

'•Xv.'Mfâfr'Í^W>&&
->y sr-v.y. .¦:-, ¦¦¦„-. ¦ y-i ¦j.\-mM?^~L*r<x,£.-.,. aasaa

®- 

LUTA INTRANSIGENTE EM DEFESA DO
PETRÓLEO E DEMAIS RIQUEZAS NA
CIONAIS, CONTRA A PILHAGEM DOS
MONOPÓLIOS NORTE-AMERICANOS E

EM DEFESA DA INDCSTRIA NACIONAL.

® 

— LUTA PELA MELHORIA DAS CONDIÇÕES
DE VIDA DAS MASSAS TRABALHADO
RAS E POPULARES CONTRA A CA-
RÉSTIA DÁ VIDA, PEIjO AUMENTO DOS

SALÁRIOS DOS OPERÁRIOS, PELA ELEVAÇÃO
DOS VENCIMENTOS DO FUNCIONALISMO, PELAS
REIVINDICAÇÕES ECONÔMICAS DAS MASSAS CAM-
PONESAS, DOS ESTUDANTES, DAS MULHERES, DOS
ARTESÃOS, DOS PEQUENOS E MftDIOS COMER-
CIANTES E INDUSTRIAIS.

A REALIZAÇÃO COM ÊXITO DESTA PLATA-
FORMA DEPENDE DA MOBILIZAÇÃO, DA COMBA-
TIVIDADE È DA FORÇA UNIDA E ORGANIZADA DE
TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS, DA ATIVI-
DADE E DA ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHADORES
DAS (IDADES E DO CAMPO E, MUITO ESPECIAL-
MENTE, DA UNIDADE DA CLASSE OPERARIA E
DE SUA ALIANÇA, FORJADA NA PRÓPRIA LUTA.
COM AS MASSAS CAMPONESAS»

(IX) MANIFESTO IH) CC. DO P.C.B. — JANEIRO, 1956)

- d

Esta é a Plataforma de Todo o Povo, Perfeitamente "'^«el Pb* fituais
• GltfaT Condições do Brasil

1 — PORQUE ESTÁ DE ACORDO COM OS
INTERESSES DE TODOS OS TRABALHADO-

RES DA CIDADE E DO CAMPO, BEM COMO DE
VASTOS SETORES DA BURGUESIA BRASILEIRA
QUE EXIGEM MUDANÇAS NA POLÍTICA IN-
TERNA E EXTERNA DO GOVERNO.

O — PORQUE CORRESPONDE À ATUAL COR-
* RELAÇÃO DE F ô R Ç A S EXISTENTE NO
PAÍS, FAVORÁVEL À DEMOCRACIA E AO
PROGRESSO

O — PORQUE E' 0 DESENVOLVIMENTO
° CONSEQÜENTE DAS VITÓRIAS DA UNIDADE
DEMOCRÁTICA CONSEGUIDAS EM 3 DE OUTU-

BRO COM A ELEIÇÃO DE JUSCELINO E JANGO,
EM 11 DE NOVEMBRO COM A DERROTA DA
CAMARILHA GOLPISTA E EM 31 DE JANEIRO
COM A POSSE DOS CANDIDATOS ELEITOS PE-
LOPOVO

A — PORQUE 0 ATUAL GOVERNO DISPÕE
* DE TODAS AS POSSIBILIDADES PARA REA-
LIZAR UMA POLÍTICA DEMOCRÁTICA, DE IN-
DEPENDÊNCIA NACIONAL, DE PAZ E DE ME-
LHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DAS MAS-
SAS — ÚNICA MANEIRA DE CONTAR COM 0
APOIO POPULAR E DE CUMPRIR AS PROMES-
SAS FEITAS NA CAMPANHA ELRITORAL.

COMO TRABALHAR
COM A PLATAFORMA:

(D

ALGUNS FATOS QUE COMPROVAM A VIABILIDADE
DA PLATAFORMA PROGRESSISTA:

O 
A SUSPENSÃO DA CENSURA À IMPREN-
SA, JA NO PRIMEIRO DIA DO NOVO

GOVERNO, CONQUISTADA À BASE DAS EXI-
GÊNCIAS POPULARES JUNTO AOS CÂNDIDA-
TOS ELEITOS.

O 
AS PRÓPRIAS DECLARAÇÕES DO SR
JUSCELINO OE QUE 0 GOVERNO BRA-

SILEIRO MANTERÁ RELAÇÕES PACIFICAS
COM TODAS AS NAÇÕES, QUAISQUER QUE
SEJAM SUAS CONCEPÇÕES POLÍTICAS E
IDEOLÓGICAS

©A 
PROPOSTA DA U R SS, ATRAVÉS

DA ENTREVISTA DE BULGANlN, PARA
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0 DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES E DA
COLABORAÇÃO PARTICULARMENTE COM OS
PAíSES DA AMÉRICA LATINA

O 
0 MOVIMENTO VIGOROSO QUE SE INI-
CIA ENTRE AS MASSAS TRABALHADO-

RAS PELA FIXAÇÃO DE NOVA BASE PARA 0
SALARIO-MÍNIMO E CONTRA A CARESTIA DE
VIDA, 0 QUE LEVOU 0 NOVO GOVERNO A
PRONUNCIAR-SE DISPOSTO A RESOLVER A
QUESTÃO.

0A 
REVOGAÇÃO DO ESTADO DE SÍTIO,

POR INICIATIVA DO PARLAMENTO QUE
ATENDEU À VONTADE EXPRESSA PELAS FÔR*
ÇAS DEMOCRÁTICAS DA NAÇÃO

(D

Popularizá-la em toda parte e por
todas as formas. Difundi-la em vo-
lantes, murais, cartazes, inscrições,

etc. Debater com as massas operárias, cam-
peuesas e populares e entro as forças demo-
cráticas e progressistas

Particularizá-la às situações con-
cretas de cada lugar, ligando-a às
reivindicações nais sentidas das

massas.

©Realizar 

a unidade de ação em torno
de determinadas reivindicações, re-
almente populares o exeqüíveis,

atingindo a todos, absolutamente todos, que
se dispuseram a lotar.

® 

Exigir do novo governo medidas
democráticas, contidas na plafa-
forma progressista. Apoiamos sem

vacilações o governo qne se dispuser à íiría
efetiva por seu cumprimento

.-.I ("jj'"f i'-M . ; ,-'..!



PREPARA-SE EM TODO O PAIS
A CONFERÊNCIA NACIONAL

DOS TRABALHADORES •

/.vliKNSIrWAMSE, 
em lodo o pato,os prepjirjíH^i pama realização da Conferência Nacional de Estuda» e Ba

ftn das Uts SmHaiM, que deverá realizar »e proim-el»mm$ cm marco práximo, O» dirigentes sindicai* que, emfados os Estados, vêm dirigindo os trabalhos preparatóriosdo conclave, empenham*** na reunião das conferências mu-
afetaria, rartiduoí* e de setores, das quais sairão oi dele-
gado» a Üonferênchi Nacional.

Em São Paulo, a Conferência Estadual deverá reali-
ter-se nas primeiros dias de março, já tendo sido élvuh
gad»* ii rrinririo e as norma*. A ehiçáa de delegado* eslése
processando. O proletariado paulista está com sua.* aten-
Çõm wUadas. no momento, para as conferências dm Ho*talurgicos (1S-19 do corrente) e dos Têxteis (26-27 do cor.rente). Jd começou a eleição do delegados a estas reu*n*ões, que escolherão, também, representantes à conferên-
cia nacional dos wxjavfit-os setores. A Conferência Nacio-nal do» Metalúrgicos está em prcjMtraçâo, já tmdo ai«/o
convocados conferência* estaduais no Rio c Rh Grande do
Sul O» bancários paulistas estão, igualmente, preparandosua conferência tintermunicipal) que será realizada bre-
vemente.

Em Pernambuco reuniram-se os dirigentes de quasetodo* os sindicatos, tomando resoluções tenda em vista e>
prepuraçtlo du Con/crÔncia Estadual de Estudo* ç Defesa
das Ms Sociais, cujo temário e normas estão sendo ela*
borados.

Na Bahia o Conselho de Dirigentes Sindicais vem di*-
adindo as questões principais do temário da Conferência
Nacional, tendo adotado, cm recente assembléia, importa*»*¦V resolução sôbre os problemas da previdência social.

No Rio Grande do Sul já teve inicio, também, a prepa-ração da Conferência Estadual. Ao mesmo tempo, os meta-
lúrgicos gaúchos preparam sua couferência dc setor, cujo
temário já está sendo discutido entre os operários.

A Conferência Nacional dos Trabalhadores está des-
tinada a desempenhar um destacado papel no fortaleeimen-
to do movimento sindical brasileiro, eomo fator dc amplia-
ção e consolidação da unidade sindical c da organização da
Classe operária. Ela possibilitará a mats ampla discussão
dos problemas dos trabalhadores c a elaboração de um
programa comum dc reivindicações capas de unificar a to-
dos. Porisso, aos trabalhadores de vanguarda, interessados
na organização e unidade da classe operária, cabe empe-
nhar todos os esforços pelo completo êxito da Conferência.

REVISÃO DO SAIARlO-VlfNIMO: CAMPANHA
DE MILHÕES DE TRABALHADORES BRASILEIROS
CONVOCAÇÃO 

imediata dos Comkêõe* io Salário Mínimo, para estudo ios nonos nít-eit
do soláriu-mínimo a serem fitado* eom brevidade, tal o conpromtuo ,o»¦• ,,./• pilo
governo, através da palaera do tüliiiaíro do Trabalho, com os trabalhadores brasileiro».

0 sr, Parsifat Rarroso asmmiu esse eom promisso em entmista eom o* dirigentes sindicais e
Operário* do Rh, que lhe fizeram entrega de um memorial eom aquelas exigências,

Fazenda entrega do memorial, o presidente da Federação do» Gráfico» e da Comissão
Noeional de Estudos e Defesa das Leis Sociais, sr. Rrieo Figueiredo Alvares salientou a ne*
cessidade da imediata elevação do salúrtoanMmo. face â elevação do custo da tida e reeia*
t.io.i o cumprimento do compromisso assumido, tm sua campanha eleitoral, pelos srs. Kubits»
chek e Goulart, de atender prontamente a essa reMudkaçãa dos trabalhadores brasileiros.

O sr. Pursifal Barroso, comprometendo-se a tomar, imediatamente, as rmdUlas neees*
sdria* pira a coMiortiçilo das ComUsêres de Salário Mínimo c o rápido andamento do* «sin*
do», aproveilonse paru faicr um "afiêlo" aos trabalhadores no sentido de que "evitarem**
uma "campanha de agitação", dizendo que tal camisinha traria "inquletaçCes" § "facilitaria
o aumento dos preços". Essa ê uma leso falsa e reacionária, que deve ser desmascarada e
que revela medo das lutas da classe alteraria. Os trabalhadores sabem, \mr sua exi-erUncia

inclusive a experiência da anterior camisinha t/í-Sjl prin elevação do salârio-mínlmo —¦
que suas reivindicações sá se tornam vitoriosas com a luta. A campanha pelo soro noWrio-

i.i. . — reivindicação sentida de milhões de trabalhadores ¦ pode mabillmr, em tinia o
pais, grandes massas de operário* e empregados. Dessa mobilização c da luta ê que dOpOU'
de a vitória da campanha cm que se lançam os trabalhadores brasileiros.

Greve de Protesto
Contra Suspensões

{

IMPORTANTES PROBLEMAS
SERÍO DISCUTIDOS NA IV C

RURAL BRASILEIRA
ONFERÊNÍUCiT ;i\

i

r^UilANTK o decorrer da" 
próxima «emana reúne

-se no Ceará a IV Corifcrên-
ela Rural Brasileira, Sua
atenda Inclui três grupos
fundamentais tle questões:
1) reforma agrária; 2. sisle»
matlzação num código úni-
co dos direitos dos assalaria-
dos agrícolas; e. 3) questõesrelativas á situação de tliver-
sos produtos tia agricultura
brasileira.

No que se refere h reforma
agrária, pronunciaram-se fa-
vorávels à sua realização os
órgãos técnicos tia Confedera-

r •*',***\*r\f\t*j**0 Â CAMPANHA PUfy
KZTÒVMA AGUmiA

O SEGUINTE
Eu 

sEéUUiNTis o quadro ilu aiuiniuento
du coleta tle assinaturas ao pê do Me»

maorial pela Reforma Agrária, segundo o bo-
He-Um que a União dos Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas, com sede em São Paulo»
fornece mensalmente á imprensa:

••.«atiro i. ,, Abslmtturas Pela Reforma Àgr&rlà-*S,)rlmclni quinzena dc fevereiro)

GUI 'O «A»

São Paulo 69.650
Estado do Rio 737
Pernambuco 75
Minas Gerais 6. 246

Gkupo «b»
IBahia 3.070
Ceará 6.858
Paraná 12.181
Goiás 1.600
Distrito Federal 73T

CrJBUPO «C»

Santa Catarina 2
Alagoas 670

Espirito Simií.i
Pará 
Mato Grosso .
Amazonas 

.1.000
2.111
1.255

87

rOTAL 107.5:56

Náo apresentam qualquer alteração ém
relação ao balanço anterior os seguintes Es-
tados: Suo Paulo, Estatlo do Rio, Pernambu-
co, Minas, Paraná, Santa Caratiua, Alagoas,
Espírito Sunto, Distrito Federal, Pará, Mato
Grosso e Amazonas. Continua deixando tle
constar do balanço, por absoluta carência dc
informações, o Rio Grande do Sul. A União
dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas
do Brasil acredita que o número tle assina-
turas em todo o pais seja bem maior, consi-
derantlo a enorme receptividade que a tam-
panha vem encontrando tanto entre os cam-
poneses como no seio de outras classes e
camadas da população. Entretanto, aquela
entidade tem por norma organizar o balanço
na base das assinaturas que tem em seu
poder ou segundo os balanços que as Comls-
soes Estaduais fornecem.

çáo Nacional da Indústria,
num parecer sôbre o projeto
de reforma agrária do sr.
Coutinho Cavalcanti, apre-
sentado ao Parlamento cm
195*1; o Seminário Latino-
•Americano sôbre o Proble-
ma tia Terra, rcali/ado no
Brasil ao tempo ainda cm
que o sr. Getulio Vargas
exercia o mandato tle Presi-
dente da República; <> Con-
gresso de Salvação tio Nor-
deste, realizado cm 1955 e
que contou com o apoio de
vários governos daquela re-
giãt). Partidário dessa medi-
da é também o jornal conser-
vador da Capital da Repúbli-
ca, o »Correio da Manhfi>.
Nacionalmente desenvolve-se
uma campanha nesse sentido
lide r a d a pela União tios
Lavradores o Trabalhadores
Agrícolas do Brasil. O movi-
mento pela reforma agrária
representa poin a opinião de
uma parcela ponderável da
opinião pública nacional.

Ainda que a matéria en-
volva pontos de vista os mais
divergentes, várias das enli-
tlades acima enumeradas tle-
fendem a opinião tle que as
terras a serem desapropria-
das sejam indenizadas segun-
do prevê o § lfi do art. 141 da
Consiituição. Isto evitaria a
necessidade de reforma da
Constituição para aprovar a
medida. A Confederação da
Indústria em parecer sôbre o
projeto Coutinho Cavalcanti
acha que essa indenização
deve ser. segundo o custo his-
tórico, desde que qualquer
outra classe de indenização
tornaria a reforma agrária
impraticável pelo volume de
despesas que acarretaria. O
cCorreio da Manhã» acha
que para fazer face a essa
despesa o Estado deve emitir
títulos ou bônus a serem en-

tregues aos donos das terras
desapropriadas. nmorüzáveU
a longo pra/o. No que se rc-
fere ao outro aspecto da
questão, o dos cami>onc.-»cs
que receberão a terra, a Co-
missão Paraense pela Rcfor»
ma Agrária resolveu enviar
dois representantes à IV Con-
íeréncia Itur.V para defender
í. tese de que a terra deve ser
entregue gratuitamente aos
camponeses. Como se ve, a
reunião dos fazendeiros e
produtores agrícolas vai opi-
nar sôbre a matéria quando
já se verifica um perto ama-
dureeimento na opinião dos
diversos setores quanto ás
formas concretas de que se
deva revestir.

Quanto aos comunistas, que
defendem em seu Programa
o confisco sem indenização e
a entrega gratuita da terra
dos latifundiários aos cam-
poneses, estão entretanto dis-
postos a apoiar toda e qual-
quer iniciativa que vise motli-
ficar de imediato as atuais
relações de propriedade no
campo dentro dos marcos da
Constituição, em projeto vo-
tado pelo parlamento e am-
piamente discutido pelos se-
tores mais diretamente inte-
ressados na realização tia re-
forma agrária.

Quanto à sistematização
num código único dos direi-
tos dos assalariados agríco-
ias, que a IV Conferência Ru-
ral discutirá, são os trabalha-
dores rurais favoráveis à co-
dificação desde que não haja

Num exemplo tle com-
tiatlva Md.tlnrlt-d.11le pro-
letárla, o» operários da
Fábrica di* Tecido?» Eu»
perauçn «DI*lrlto Fede.
ral) dedararamao om
greve de protesto contra
a suspensão Injusta de
tloilt 1 «Ullp.i:.brito-, a no-
ticia dn sunpensáo dos•!«•!•* tralialhadorei dei-
perlou geral indignação,
tendo a greve dc protesto
sido deflagrada logo após
«er a mesma conhecida.

Os ptiirdcK, como sem-
pre. < '1..:....I .«::: ll polici.1,
pretendendo, eom o em-
prego dn violência |k»U-
clal. obrigar as grevistas
a voltarem ao trabalho.
Policiais, chegando à íá-
brlca, passaram n agre-
dlr o espancar os traba-
lhadores. Senhoras o se»• :••¦«.u.i» foram arranca-
das iliw vestiários • •» ai-•¦¦¦•». em trajes meno- ,
rec — e obrigadas a vir

l para a porta da empresa*< onde eram espancadas e
agredidas ;•:¦»* tiras. As
violências inomináveis,
porém, fizeram aumen-
tar disposição de luta doa
grevistas tpic decidiram
sô voltar ao trabalho com
a revogação da medida
punitiva imposta aos dois
operários e a garantia de
nenhuma punição aos que
se destacaram na greve.
O sindicato tomou posi-
ção ao lado tios grevistas,
mantendo constantes en-
tendimentos com os re-
presentantés dos empre-
gadores, que concorda-
ram em revogar a sus-
pensão dos dois trabalha-
tlores, causa tio movimen-

í to grevista. Os têxteis, po-
£ rém. só concordam em
1 voltar ao trabalho com
> a garantia úc que ne-
| nhum grevista será pu*
) nido.
( AAi%AaA#i'-iAa-«A*vn«i>«'-''-*iAA'«ã*•*>

nenhum retrocesso. Final-
mente, a IV Conferência Ru-
ral discutirá a situação tle di-
versos produtos agrícolas no
momento em que as princi-
pais entidades rurais, como a
FARESP, concordam cm que
a solução imediata é o esta-
beleeimento de amplas rela-
ções comerciais com a União
Soviética. Por tudo isto, re-
veste-se tle grande importam
cia a realização desse concla-
ve, sendo de esperar que as
diversas camadas de campo
neses saberão fazer chegai
sua opinião àquela reunião,
desde que os problemas a se-
rem discutidos lhes interessa"""
diretamente.

. V-»«*-w-->-._•

[BALANCEAR MENSALMENTE A CAMPANHA PELA REFORMA AGRÁRIA
jyO mais recente boletim da ULTAB sôbre o andamento da
t^ coleta de assinaturas ao Memorial pela Reforma Agra-
ria as alterações verificadas são as seguintes: Goiás passoude 845 para 1.600 assinaturas; a Bahia de 2.276 para 3.070 e
o Ceará de 6.728 para 6.858. O total geral de assinaturas
coletadas em todo o país passou de 106.847 para 107.536.
Como se vê, não obstante os constantes apelos da ULTAB,
as diversas comissões estaduais continuam sem dar infor-
inações periódicas quanto ao andamento da campanha.

E' objetivo da ULTAB expedir um boletim na primeira
quinzena de cada mês informando o número de assinaturas
arrecadadas em todo o país. Vários meses são transcorridos
desde o lançamento da campanha e tal objetivo não vem sen-
do concretizado unicamente por falta de dados. Algumas co»
missões, como por exemplo as do Ceará e do Pará, mantêm
com a ULTAB uma correspondência constante. O"mesmo não

se dá em relação aos demais Estados. O Rio Grande do Sul,
por exemplo, onde a campanha foi lançada em 35 municípios,
contando com o apoio de várias camadas sociais, continua
sem figurar no boletim da ULTAB pela razão muito simples
de que nunca foram enviadas daquele Estado informações ou
assinaturas. Pernambuco vem figurando nos balanços siste-
rnàticamente com 75 assinaturas, oriundas do município de
Sertânia.

Quanto a Minas .Gerais, a situação é ainda mais séria.
Figura esse Estado nò balanço da ULTAB com 6.246 assina-
turas. Entretanto, o sr.[ Manoel Firmino, membro da Co-
missão Estadual pela Reforma Agrária, representando o
Triângulo Mineiro, enviou àquela entidade uma carta em
que afirma entre outras coisas: «Rogamos retificar tal nò-
ticiário pois só no Triângulo Mineiro já coletamos e remete-
mos 8.270 assinaturas. Essas assinaturas foram em sua

maioria entregues a Belo Horizonte, na Comissão Estadual
pela Reforma Agrária, e outras remetidas diretamente àULTAB». A secretaria da ULTAB lamenta entretanto não
poder atender a essa solicitação desde que as assinaturas queconstam do seu boletim são as que se acham em seu
poder ou das que tem ciência pelos boletins que lhe sãoenviados pelas Comissões Estaduais. Como a Comissão de
Minas Gerais não se digna informar-lhe com regularidade do
andamento da campanha, em seu boletim só constam as assi-natüras de Minas que tem em seu poder. Fãzèr o balanço
noutras bases seria tumultuar o trabalho; e elevar artificial»
mente o número de assinaturas arrecadadas èrh todo o país.Tudo isto evidencia a necessidade da normalização dos
balanços mèrisàis dá campanha e dos contatos entre as dl-
versas Comissões Estaduais pela Reforma Agrária e a entl-dade que a coordena nacionalmente.
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